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0. Iniciado na sala de aula como trabalho escolar, es e estu 

do é fruto da convergência de interesses de professores e aluncs. 

o ptofes.o: propunha a continuacdo de reflexdes que sim ltanea 

mente estavam sendo realizadas sobre o tema, mas com o es acohis 

torico diverso. Os alunos buscavam ter uma "experidncia mais 

significativa” da pesquisa sa 3rea de comunicagdo e para isto 

concordaram em prosseguir o trabalho de pesquisa num temp . extra - 

e pds-disciplina curricular. 

A conjucagio de interesse também se dava pela preo :upagdo 

comum com as relagdes, julgadas fundamentais, eatre meios de co 

municação e movimentos sociais, em especial, agieles das ‘lasses- 

subalt:rnas e com o ostudo destas relagdes num espaço div:rso do 

eixo Rin-São Paulc, onde são um pouco mais estudadas, airla que 

de forma extremamente deficiente. » 

A Gltima e importante observacdo a ser feita nest: apre 

sentacdo diz regpeito ao cariter preliminar e introdutdr > deste 

trabalho, BEste cariter deriva tanto da quase inexistent( biblio 

grafia sobre o assunto, quanto das dificuldades e limita 5es des 

te estudo. Com  algumas condicSes de trabalho o esturo pode 

;‘I:_!:t bestante mais aprofundado, para que isto acontec: sse uma 

série de fontes deveriam sor pesquisadas. Fontes como: pessoas 

contemporidneas dos acontecimentos de 1917-1921, estudios s de 

histórta paraibana e regional, livros e revistus existen es no 

periodo, ocutros jornais sdo pesquisados, documentos de e presas, 

de instituicSes governamentais e de associações classist s. Des 

ta Gltima observagio decorre a2 preocupaczo informativa a resenta 

da por este texto e muitc da sua linguagem descrita e wortanto 

pré-ciantifica. (*)



: º 1 objato de estudo deste trabalho como indica o título são 

as rela:ões entre os movimentos sociais, particularmente das clas 

ses sub lternas, e os meios de comunicagdo na Paraiba, entre os 

anos de 1917-1921. O estudo destas relagdes implica, de imedia 

to, em ;esquisar a praxis das classes subalternas: suas condi 

ções de trabalho e de vida, seus movimentos reivindicatdrios e 

pelitic 3, suas formas de organizacdo, etc., sendo tudo isso ar 

t.'lculadc em totalidades mais amplas. De outro lado, ímplica tam 

bém em ; asquísar os meics de comunicação existentes neste momen 

to, sej:n eles meios manipulados pelos domínantes ou dirigidos 

elos suoalternos. 

¢ periodo escolhido - anos 1917/1921 - delimita uma — con 

juntura .nternacional e nacional de intensos movimentos  popula 

res. Bor s Fausto inclusive afirma ser este o momento que redne 

o—;salor 1úmero de greves no Brasil até o periodo pé:-wfl:.“) As 

sim inte essa observar comc se comportam as classes subalternas 

de um es ado agrdrio - a Paraiba - e naquele instante afastado 

do eixo nde se dá a industrializacdo. 

P.ra a realizagdo do trabalho foram necessirios dois mo 

1 3o necessariamente não simult3neos: um de pesquisa bi 

bliograf: ca, em especial, sobre movimento proletirio na Prineira 

Repúblic: e, secundariamente, sobre a Paraíba nos ancs 1917~ 

1921 ou pariodos proximos; outro de pesquisa em jornais. Neste 

momento, intretanto, só foi possivel pesquisar os periddicos dos 

dominant: 5, pois ndo conseguimos encontrar jornais dos subalter 

nos. Ou :les simplesmente não existiram naguela conjuntura na 

Paraiba, u devido ao seu número limitads nio conseguiram chegar 

208 nosscs dias, ou ainda seria necessiria uma pesquisa muito



mais aprofundada para detecti-los. (2) 

Com relagdo aos jornais dos Cominantes, foram pesquisados: 

A UNIÃO (Jornal de Partido Republicado e do Governo) , A IMPREN 

SA (bi-semaniric da Arquidiocese), O NORTE e DIARIO Do esTapo (?) 

2. Os anos 1917-1921, como já assinalamos de passagem, são 

“marcados por uma conjuntura de intensas lutas de clusse.(dj No 

plano internacional o momento histórico é caracterizaco em pri 

meiro lugar pela vitória da revolução bolchevista na Rússia -pri 

meira revolução proletdria da histdria não derrotada no nasce 

douro - e pela revolta espartaquista na Alomanha, pela” comuna 

*húngara, pelos conselhos operários italianos, pelas manifsstacies 

nos principais países capitalistas do mundo e também em paises 

considerados periféricos. Esta conjuntura internacional repercy 
—— — 

te intensamente no Brasil: "A sobredetérminacéo da politica in 

ternzcional incide diretamente sobr:u a conjuntura. Como é sabi 

do, estes são anos de grande ascenso revoluciondrio na Europa,qe 

pê? em risco a ordem capitalista. A partir de outubro de 1917, 

os conflitos sociais internos recebem o alento e passam a ser 

vistos sob uma nova Sptica. De um extremo ao outro do espectro 

de classes e grupos tém-se a noção de viver um momento decisi 

vo...";(S) 

A nivel nacional, a conjuntura, além de influenciada pela 

repercussdo dos acontecimentos em outros paises, caracteriza-se 

pela carestia de vida e pela intensificagdo da industrializagéao. gt et S5 B 

Deste modo, também no Brasil, as lutas de classe serdo intensas: 

rebentam inúmeras greves em todo pais, os "meetings” contra ca 

restia são constantes, aparecem inúmeras associpcõeu proletárias 

etc. Em 1917, o operariadc paulista realiza uma greve geral; em



1918 'o_'cartoca tenta uma insurrei¢io; em 1912, ponto alto da 

conj;ntuxc de lutas sociais, rebontam groves gerais em  Salvador, 

Recife e Porto Alegre. 

A partir de fins de 1919, a repressido policial torna-se 

cada vez mais intensa e violenta e os movimentos sociais comecam 

a declinar, para chagar ao declinic ¢ 2 uma ¢rande desd>rganiza 

ção em 1921, com a prisaa, nor‘te, deportação dos principais lide 

res proletirios, fechamento e destrul¢do de sindicatos, jornais, 

associagdes culturais, etc. 

No nordeste, as lutas sociais se dão mais intensamente em 
; T 

Pernambuco (estado dos mais industrializades da região com * um 

operariado organizado om entidaees,inclusive uma Federação Esta 

dual, e influenciado por idéias socinlistas e anarco-sindicalis- 

tas), na Bahia, em Alagoas (onde existe-influencia anarco-sindi- 
—_——— 

calista), no Ceard, nto.“’ A Bahia, estado com algum grau de 

industrializagao para a época e com importantes fibricas téxteis 

e de fumo,terd mobilizacdes principalmente em 1919; com uma gre 

ve geral que para Salvador por uma semana, no inicio de junho; 

com o I Congresso dos Trabalhadores Baianos, em julho e com uma 

importante greve téxtil, em utoibro.”) Neste estado também se 

organiza uma Federacao dos Trabalhadores e um Partido Socialis 

ta (1520), apontando o predominio destas idéias e a quase inexis 

téncia na Bahia de influ@ncia ideolégica dos anarquistas ou anar 

co-sindicalistas, majoritdrios no movimento cperdrio da &poca,em 

particular, em São Paulc e no Rio de Janeiro. 

3. A Paraiba parece acompanhar esta conjuntura de intensifi 

cação dos movimentos sociais. No entanto, antes de discutir am 
lutas populares paraibanas nos anos 1917~ 1921, é necessirio apor.



tar algumas caracteristicas da sociedade éaraibuna da época. 

Inicialmente pode-se dizer que a Paraiba é uma sociedads 

agraria, onde o campo domina a cidade. Os principais produtos 

« do estadc são o açúcar e o algodido, sendo este o prinecipal prodn 

to de exportacdo da Paraiba. O algoddo é tão importante que, sc 

gundo levantamento do Serviço de Defesa do Algodão, em 1922, dos 

39 municipios da Paraiba apenas àols - Cabedelo e Paraíba (hoje 

Jodo Pessoa) - não produziam algodso.(a) 

s Aliás o algódâo será uma das bases daquilo que José Octê 

vio chama "modernização" da sociedade paraibana ocorrida na déca 

da de 1920, inclusive tornando Campina Grande a torceira praca 

algodoeira do mundo, nos anos 30.(9) 

Entretanto, aceitar que a Paraiba passe por um processo 

« de "modernizacao" dó final da década de 10 em diante não signifi 

ca imediata e necessariamente acreditar numa transformação capi 

talista da sociedade paraibana e numa ascenção burguesa neste .mo 

mento, como parece acontecer com O histo;iador José Octév;o."o) 

A "modernizacdo" já se anunciava nos governos paraibanos de Ca 

é milo de Holanda (1916-1920) e Solon de Lufiena (1920-1924) como 

assinalado na nota 9. O primeiro destes governos € assim des 

crito por José Octavio: "Cam;lo de Holanda, ége presidiu o Esta 

do de 1916 a 1920, e éode ser encarado como antecipador da idade 

de ouro da economia paraibann,:q% terceira década do século, de 

que ficou como percursor, já pelo caráter urbano de sua adminis 

tração, já pela atualização da máquina administrativa aque proce 

deu, revelou-se muito ativo em prol da agricultura(...) defesa 

dos algodoais contra a lagarta rosada do capulho, criação da sc 

ciedade de agricultura da Paraiba, otímização do Horto Simies Lo



pes e campos de experimentacdo de Espirito Santo e Santa Rita,bem 

como aqulaicão de máquinas, arados e sulcadores para revenda sem 

lucros nos agricultores menos abastados, são iniciativas que se 

aprofundardo na década de vinte...") o governo Solon de Luce 

na contiflua e aprofunda as modificacfes iniciadas por seu ante 

cessor. 

Um Gltimo dado significativo, antes de se analisar a in 

dústria paraibana, é a questão das secas e das obras contra as 

secas. Em 1919, o estado sofre uma grande seca e à partir do ano 

seguinte, estando um paraibano na presidéncia - Epítácio Pessoa 

-, o combate âs"secas terá um caráter “planojado".(‘z) i 

Antes de passar aos movimentos sociais na Paraiba,deve-se 

ainda analisar o que é a inddstria paraibana neste período, pois 

a maior parte dos movimentos são urbanos e grande parte deles en 

volvem proletdrios industriais. Afora os operdrios, tém c¢rande 
- 

significacdo nas manifestações sociais os ferroviários e os esti 

T3] vadores. 
— 

L primeira caracteristica da industria paraibana é a sua 

fragilidade, ainda que Edgar Carone inclua a Paraiba entre os es 
— 
tados de produção industrial secundária na República Velha,junto 

ao Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Pernambuco e Bahia.l1‘) A 

inclusdo parece ser devida ao desempenho da indistria na Paraiba 

nos anos posteriores à conjuntura estudada, pois c maior empreen 

dimento industrial da Repiblica Velha na Paraiba é a Pabrisa de 

Tecidos Rio Tinto, organizada por capitais ingleses e pelos Lund 

grens em 1924. Em 1928, inaugura-se em Campina Grande a Taxtil 

de Bodocongd e durante toda a década & 20 são implantadas  usi 

nas como veremos adiante.“s) Talvez estas inauguracdes, a am



pliação de empresas industriais existentes, ¢ surgimento de ou 

tras fibricas, etc., justifiquem a inclusdo. 

Como no resto do Brasil, com certa excegio talvez da Ba 

hia, a maior parte dos 251 estabelecimentos industriais par.iba 

nos (onde se incluem desde pequenos artesanatos até g-andes fa 

— 

bricas) surge depotis de 1900 (229 "empresas", ou seja, aproxima 

damente 90% do total existente em 1920, segundo o Censo dagiele 

ano que utilizamos como fonte daqui em diante) e especialmente na 

década de 10 (163 estabelecimentos, isto &, guase 65% da istús 

tria implantada). Assim de 1850 a 1899, surgem 22 estab.lec .men 

tos; de 1900 a 1904, quase o dcbro, 20 "empresas"; de 1925 a 1908, 

novameate duplica, com 46 estabelecimentos surgindo no pericio ; 

de 1913 a 1914, temos 70 {ndastrias e finalmentz, de 1915a 119, 

nascem 93 Lndfistrias.(16) 

Levando em conta informações do Censo Industrial de,1937 e 

do Censo de 1920, podemos fazer uma®-ipida comparação da : eolu 

ção da inddstria em sSão Paulo, Bahia e Paralba.(‘7' Enquan -0 © 

Brasil aproximadamente guatriplica seu número de indistrias : du 

plica a força de trabalho; São Paulo tem seu número de estasele 

cimentos multiplicado por 14, de operdrios quase quatriplicade 

e 5 valor de produgdo da inddstria cresce nove vezes; A Eahia 

multiplica por sete seu número de estabelecimentos, mas cnega 

a duplicar a força de trabalhc industrial e aumenta trés vazes 

& meia o valor da producdo; o estado da paraiba tem um númer o se 

te vezes maior de índústrias, seu operariado é triplicado e > va 

lor da produção & multiplicado por 10. (assim a Paraíba  rassa 

de 36 estabelecímentos, em 1907, para 251, em 1920; de 1.16º ope 

rários em 1907, para 3.035, em 1920 e de um valor de pro: ução



de 3.307:059%, Cli"lâº?,,pax'u 33,137:0598 em 1920). 

Com relação às usinas o quadro é diverso: São Paulo,entre 

1907 e 1520, continua com .o mesmo numero de usinas, mas tem seu 

operariadc ‘diminuldo de aproximadamente um quarto, a Bahia tri 

plica o número de estabelecimentos e dobra a forca de  trabalho ] 

¢ a Paraiba diminui em mais da wetade o nimero de suas usinas 

(de cinco para dois estabelecimentos), mas seu operariado fica 

quase U mesmo (de 270, em 1507, para 260, em 1920). (1) 

Duas outras comparações são importantes: o grupo :tério 

e o0 sexo dos operirius e a utilizacdo de motores. No  primeiro 

caso, temos que as mulheres adultas representam quase a terga 

parte do operariado paulista, enquanto são maioria de perto de 

dois tergos dos proletdrios industriais da Bahia e $3c apenas um 
— 

quarto do paraíbano, aproximadamente. As crianças são quase um déci 

mo do preletariado industrial em S30 Paulo (mais ou menos 8%), 

enquanto na Bahia e Pu'aih;‘leic em torno de um vigésimo (ou 

5%). 9 ya comparagdo entre a utilizacdo de motores, temos que 

© nimero de ‘estabelecimentos com motores -i;.a metade das indús 

trias de são Paulo, um quarto das baimn e dois terços das "em- 

presas®‘da Paraíba. Entretanto, isto não significa uma mecaniza 

ção da indústria na Paraíba, sem maís. Em médias aproxímadas de 

força motriz por número de estabelecimentos industriais com iotº 

res tem-se: São Paulo 47HP por indústria motorizada; para a Ba 

hia o indice aumenta, sendo de 54 e para o estado paraibanc ele 

cal bastante, sendo de 12HP por indústria motorizada, o que sig 

niffca grande presenga relativa de motores e também grande núm_a_ 

ro de pequenos motores. (20} 

Deixando um pouco as comparagdes e passando a analisar a 
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indlistria paraibana, segundo os grupos de inddstrias propostas 

pelo Cerso de 1920, observa-se imediatamente a predcmindncia ab 

soluta do grupo téxtil - das 251 "empresas" cerca de 169 
_— 

téxteis - com quase 68% do total de estabelecimentos. E é sem 

são 

pre bom lembrar das ªh".-?pg;esas" téxteis, praticamente todas 

são beneficiadoras de:algodão - IÉ';'Liidúsl:ta-, com um capital 

de 3.659:176%, 813 FP, 1.036 operarios e um valer de produgdc 

de 17.885:676%. Além das beneficiadoras de algoddo, o grupo 

téxtil tem uma grande fabrica de tecidos, com cerca de 763 ope 

rarios (na sua maioria mulheres). A Tibiry em Santa Rita. A 

outra "empresa" não identifi ada deve ser alguma pequena indús 

tria, pois scbrem apenas 19 operários para ela, número bastante 

maior que a média de operários ocupados nas beneficiadoras de 

algodão que é de 6 trabalhadores para cada estabelecimento. {21} 

Os nimeros jlobais do ramo téxtil são: 169 estabelecimen 

tos, tomo jA foi dito; capital de 6.485:338%; 1.495 HP utiliza 

dos; 1.818 operdriss e valor de produção de 20.380:951 , Deste 

mode 85% do valor da produção do ramo vem das beneficiadoras mas 

55% da força motriz não é utilizada pelas beneficiadoras, sendo 

gue grande parte dela de ser utilizada pela Tibiry. Também por 

volta de 56% do capital empregado não está vinculado âs bene 

ficisdoras, aqui, como no caso anterior, a maior parte leste ca 

pital deve ser empregado pela Tibiry. 

0 segundo grupo de "empresas" com importdncia em termos 

de utilizacdo de forca de trabalho é a ind@stria alimenticia . 

Ela tem 31 estabelecimentos (segundo lugar), capital empregado 

Ae 1.546:721%, 177 HP, 420 operdrios (segundo lugar) e um valor 

de produção de 4.:94:286§ (segundo lugar). Neste ramo desta



"n 

cam-se as indústrias de cigarros, charutos e outros preparados 

de fumo, com quatro estabelecimentos (as fábricas: "Planeta" , 

que, em 1917, possui 40 operários, e pertence ao Sr, Paula Bas 

to & Cia; "Triunfo" de Vieira Amorim & Cia; "Unido" de Gomes de 

Souza & Cia e 2 "Popular" do Coronel Rogue de¢ Paula Barbosa e 

Gnica fabrica mecanizada) (22) « com um capital empregado de 

704:007$, 39 HP utilizades, 315 operarios e 1.477:124% de valor 

de producdo. Além da indistria cigarreira, este ramo conta com 

indistrias de (levando em conta o grau de importancia). refina 

ções de aclcar, torrefação e moagem de café, bebidas alcoolicas 

e xarcopes, vinhos e licores, etc. Das 31 indistrias alimenti 

cias, 26 empregam até nove operários e apenas duas tem mais de 

50 trabalhadores, sendc que uma delas tem 202 operadrios e & a 

segunda indústria paraibana, logo atrds da Tibiry. 

0 terceiro grupc & o de produtos guimicos e andlogos que 

tem 7 estabelecimentos, 3.950:833§ de capital empregedo,292 HP, 

233 operdrics e um valor de produção de 2.310:6498. Neste gru 

po destacam-se as indistrias de refinagdo de sêbo, Gleos e gor 

duras de procedéncia animal (só existentes na Paraiba e no Dis 

trito Federal) e às de producdo de sabio, velas de sébo ¢ estea 

rina, velas de céra e lamparina. O gue mais chama atenção, nc 

entanto, neste ramo é a rigida demarcação entre de um lado, re 

duu?!uinol estabelecimentos (quatro com apenas oito operdrios 

no total) e "empresas” médias, levando em conta as  inddstrias 

existentes na &poca, de outro. Assim as três indlstrias restan 

tes empregam entre 50 e 99 operfrios, com um total de 202 traba 

lhadores, ou seja, em média quase 70 proletirios. Es:as  trés 

"empresas” estdo entre as nove indistrias paraibanas com — mais
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de 50 trabalhadores, o que é um dado significativo. 

0 ramo séguinta em termos de utilizacdo de força de tra 

balho engíoba as indústrias de couros, de peles e outras matd 

rias derivados do reino animal. AÍ encontramos quatro  estab leci 

mentos, um capital empregado de 852:500%, 191 HP, 174 pera 

rins e 3.898:733§ de valor de produgdo. O aspecto significati 

vo deste grupo é a presenca do maior número médio de operdrios 

por "empresa”, 43 trabalhadores, bastante acima dos 11 óperá 

rios da indústria têxtil, aliás um dos Indices mais baixos. (2?) 

Continuando temos as indústrias do vestuário e toucador 

com 22 pequenos eétabéléc;mancoq e consequentemente o menor ín 
— 

dice médio de trabalhadores por indústria; apenas sete operá 

rics. Do total cerca de 20 produzem calçados de courc. A se 

é:;; vem o ramo de edificacdes com nove estabelecimentns, todos 

eles ligados a produééo de cal e cimentn; o grupo de indidstrias 

do mobilidrio, com dois estabelecimentos, um dos guais emprega 

59 trabalhadores; o ramo de cerdmica; a indlstria madeireira e 

finalmente a de construção de ebárelhos de transporte, com ape 

nas um estabelecimento, que não tem operários, n;m fitilxza fqí 

ça motriz. ó i 

: Antes de algumas conclusões sobre a indústria paraibana, 

deve-se assinalar a ausência de ramos como a metalurgia, a in 

dústria de produção e transmissão de forças fksicas é ;s indas 

trias relativas as ciSncxas,Aletzas e artel‘fildo luxo. 

Como ccnéluaõel gerais pdªômse apont;t: 1 - a predomindn 

cia quase total dos ramos têxtif, químico e próduCOS anilogos e 

de alímentação com Bproximadamente 85% do capital utilizadfi,sél 

da força motriz e'empregada, 77% Aos operdrios e 82% An valor



da produção; 2 - a dependência da indistria com relacdc a produ 

ção .gropecuaria, via beneficiadora de algodão, agicar, café, 

esta clecimentos que trabalham com couro e produtos de origem 

anim 1 e vegetal, etc.: 3 - o cariter artesanal da indistria pa 

raít na, pouco mecanizada e com poque;fls concentracdes opo£§ 

rias apenas quatro estabelecimentos tem mais de 100 trabalhado 

res, 10ve emprega mais de 50 cperários, enguanto 71 ccupa até 

Guat: : trabalhadores ¢ 217 trabalham com até 10 operários (86% 

do ti -al), Com relação ac número de trabalhadores, que convivem 

em ca la faixa a situação é: 763 estÃo em "empresas" de mais de 

505 proletários, 1.100 em estabelecimentos de mais de 100 operd 

rio;, enquanto mais de 1.500 produzem em pegienas inddstrias 

com = @ 50 trabalhadores, estando a grande maioria deles na<£a3 

xa de astabelecimentos entre 5 a 9 proletérins; 4 - em conse 

quénc a1, & fraqueza do operariadoc junta-se scu isclamento e de 

sarticulacdo com outros setores, como os estivadores localiza 

dos er Cabedelo. Importante assinalar também que a maior con 
—— 

centras;ão fabril, a Tibiry, não se instala na capital, mas em 

Santa ita e nesta indistria, assim como na indústria cigarrei 

ra est o os maiores eontigentol(íon&uinol da Paraiba industrial. 

Um Gltimo elemonto para caracterizar a conjuntura local 

é a carestia da vida, alids dado presente em todo o Brasil na A P TN 
epoca constantemente indicado pelos jornais, polou«nnvlsqptOI 

sociai , otc.(z" Acrescente~-se a tudo isto a falta de qual 

quer p otegdo previdenciária e juridica dos trabalhadores, pois 

pratic.mente não existiam as leis trabalhistas; a grande jorna 

da de cabalho; as daficientes condicdes de trabtalho o os redu 

zidos . 1lérics, (25) Daste modo cstÃ — pintado o quadro 
da Par íba nos anos 1917-1921 e pode-se Passar aos movi
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mentos sociais. 

4. Pela pesquisa bibliografica e em jornais pode-se fazer um 

guadro geral dos movimentcs sociais, em particular das greves, 

daguele periods. Como foram encontradas algumas informagies que 

extrapolavam a conjuntura, achou-se por bem enumerad-las afim de 

se buscar um conhecimento maior das lutas sociais na Parnfba.Em 
— 

1902, uma entidade paraibana participa do 11 Congresso Sociíinlis 

= [ 
tá Brasileirc, realizado em São Paulo, de 26 a 31 de maic.'za Em 

1909, tem-se noticia de uma greve dos ferroviarios da Greant Wes 

(27) 
tern gue dura de 13 a 25 de janeiro, por aumento salarial. Em 

— 

1912, o Partido Operário da Paraíba do Norte participa do IV -C-og 

gresso Operarin, realizado no Rio de Jansiro, de 7 a 15 de novem 

—— 

bro, 1uma promoção de caráter oficizl e dirigida por liderangas 

pélegis e por Mário Hermes da Fonseca qua consegue O Paléacio Mon 

roe para efetivação do encontro que teve a participação de 66 

(28) 
associacdes. 0 Gltimo dado extra-conjuntura é a existén 

cia, em 1930, de um comité@ do Partido Comunista do Brasil em João 

(28a) Pessoa. 

s. 0 episódio que marca o ínicio das lutas populares na Pa 

raíba é sem dúvida a greve dos operárioscigarreiros, ocorrido no 

final de junho e começo de julho, talvez de 26 de junho a 4 de 

julho. Como a grave é uma das mais importantes e tem boa cobertu 

ra da imprensa cabe ver seu desenrolar. A parede começa numa se 

gunda-feira, na Tubacaria Peixoto, numa resolugdc tomada em co 

mum acordo entre iqueles cperários e o Sindicato Geral 49 Traba 

1ho que ird dirigir toda a greve. As razdes iniciais do movimen 

to são n insuficidéncia de saldrios, a falta de ventilagio nas 

oficinas ¢ outras. Deste -stabnlcctnnio a parede extende-se as 

demais fabricas de cigerros e charutos. (29) Logo uma deleqgngio
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do SGT busca contotos com om proprietérios das industrias,cbten- 

do de alguns concesnsões ditas razodvels o de outros nads, pois 

cstes até se negavam a negociar com o SGT, além de ameacarom fe 

char as portas das suas fábricas, em geral, aquoles sem "maqui 

nismos moderncs”. (30) 

A parede, considerandc "o primeiroc movimento qgrevista 

ocorrido na Paraiba” 1313 » continua no dia 27, com à paralizacac 

mfe completa da indústria cigarreira, excedendo-se a iabrica 

"Pcpulax'., que por possuir maguinismos continua trabalhando, ope 

rada por aprendizes. Junto por este motivo cria-se um conflito 

entre o coronel Rogue Barbosa, proprietdrio da referida fábrica, 

e os operários Francisco M. Cesar e aniceto J. do Scuza, que en 

tram na “"Popular" para convencerem os aprendizes a aderirem a 

greve. Pouco depois º propriatario pede "garantias" e policia 

mento, que é colocadc em todas as indlstrias cigarreiras. A noi 

te,uma comissdo de operdrins, composta por Manuel Ferreira, João 

Paulo, Hermenegildo Junior, lsaias Correia, Luciano Guedes Anto 

nioc Pergi e Antonio B. Monteiro, vai ao jornal O NORTE dccl.;r 

que são completamente sem sentido os boatos de perturbação da n 

dem e afirmam estarem cientes do direito de se reivindicar, den 

tro da lei e da ordem e que só voltarão ac trabalho com 65 sald 

rios aumentados. (32) 

Na edição do diz seguinte - 29.6.1317 - O NORTE traz am 

pla cobertura da greve, com notícias do dia anterior e diversos 

erticos é entrevistas. Segundo o jornal, por volta das 13 horas, 
do dia 28, cerca de 200 gravistas estiveram no Palicio do Gover 

no, afim de expor "os propésitos que os animam a atitude que fo 
ram cornstrangidos a sustentar”, Os grevistas foram reprasuntados 
por uma comissdo formada polos operdrios: Luiz Prancisco de Sou
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za, Antonio de Lyra Pinto Filho, Antonio de Mello, Janira Ferrei 

ra, Joana Henrique Ferreira de Novais e João Paulc, que falou ao 

governador. Este recomendou prudência e moderaçõão e disse estar 

disgposto a prestigiar c operariado dentro ºa lei e da ordem. Os 

trabalhadores reivindicaram abolição do trabalho de mencres nas 

fabricas e aplicação rigorosa da higiene nestes estabelecimentos. 

Finalrente o govarnador Camilo de Holanda :rometeu fazer tuão no 

sentico de satisfazer as justas exigéncias dos operários. 

Por volta das 19 horas, na sede do S,G.T., na rua Formosa, 

realiza-se uma assembléia dos grevistas para discutirem uma tabe 

la apresentada pelo proprietirio da "Tabacaria Peixotc” e "Fabri 

ca Popular®, em resposta a uma elaborada anteriormente pelo SGT 

e enviada a todos os proprietérios.(33) Depois de discutida a 

proposta, o Comitê Central do SGT propõe que a tabela seja , leva 

da ao governador, o que & feito por três delegados dos operá 

rios. 

Além dos zcontecimentos, a edição de O NORTE, como foi di 

to, traz uma entrevista Com o Comité Central do SGT, outra com c 

proprietdrio da fabrica "Planeta”, uma carta dos donos da "Triun 

fo", a carta de um "conhecido socialista" e opinides do jornal 

sobre o movimento. Na entrevista das liderangas operédrias, fala- 

se da insuficidncia de salários motive central da greve, agrava 

da pelo sistema Ae reacdes de trabalho; da tabela elahorada pelo 

SGT e de manobras da firma do coronel Barbosa que entregara gran 

de quantidade de fumo e seda a operarios para trabalhar em casa 

& conseguir enfrentar a parede. Na carta e entrevista dos — pro 

prietários, ambos de fábricas sem nenhuma mecanizagdo, são apon- 

tadas: a impossibilidade {segundo os patrões) das fábricas de 

atenlerem as reivindicagdes; a demíssão de 150 operdrios pela



introdução de máguinas no ramo; a ndo utilizacido de máquinas nes 

tas fabricas como uma prepcupação com os operdrios, mesmo que is 

to vA contra as possibilidades de lucros; a irrealidade das rei 

vindicacdes gue enganam o operário com “"promessas parecidas com 

o célebre cavalo de Triia". O dono da "Plineta", corodel Clodg 

miro de Paula Basto, diz estar há 23 anos no ramo, fabk-icando os 

cigarros "Deliciosos” de amplo consume no Estado 2 contar com 40 

operirios que podariam ser reduzidos para 10 meninos, caso intro 

duzisse o maquinidric e gue talver isto seja a única solução para 

a greve. A carta da "Triunfo" segu. na mesma linha 4¢ contrapo 

sigdo entre as fabricas ne&anizadas e as sem magquindrio,acentuan 

do bastante as 150 demissGes e que "não temos o dever de pagar o 

luxo de outros". Elogia ainda os operériocs e fala do amparo do 

governo estadual. 

A carta do fervoroso entusiasta das idéias socialistas co 

meça apontando as simpatias de todas as classes soclais e dos 

poderes piblicos conguistados pelos grevistas. Fala de cantenas 

de homens, inclusive dezenas d¢ senhoras e criancas, que 8ão ex 

plorados "pela denunanidadé de certos proprietirios dc fibrices 

quo fazem a sua riqueza a custa dns serviços mal remunerados de 

suas pobres e indefesas vitimas" o atingidos pola carestia de vi 

da "que ha anos afeta & nossa população”. Continua dizendo da 

solilariedade "com os que sofrem" e indica os mHdicos impostos 

do Estado para os produtos fabricados na Paraiba e os impostcs 

onerados para cigarros e charutos vindos de fora. Termina alar 

deando que o valer do trabalho seria conhecirs se os homons — do 

trabalho "... se levantassem num sério movimento de revolta con 

tra os prepotentes de todas as classes, num movimento de areve 

¢eral, onde tudo ficasse parado.,."



O jornal dá ainda algumas informacdes: afirma ser 

tria cigarreira uma das mais promissoras da Paraiba, ter 

prol@tariado, o saldrio destes ser "demasiadamente ridic 

tarem "os paredistas fortalec.dos com o apoio moral de t 

cidade” e ser a inúústria de Tabaco" talvez a única que 

os mais generosos favores crçamentários, com à taxa el 

ma para cigarrcs de outros ECstados", fazendo ficar quase 

entrada na Paraíba destes pradutos.(34’ 

No dia 29 de junho, “em meio a uma ordem admiráve 

vimento continua. As 12 horas, na sede do SGT, o Comité 

reune-se com delegados de todas as £a ricas em greve e : 

mero de operdrios para rediscuss@o da tabela apresentads 

"Tabacaria Peixoto" e "Fabrica Popular®”, logo depois os 

rios estavam no Palácio do Governo e uma cemissdo deles 

tuida por Manuel Ferreira, Antonio Porgi, João Eugénio - 

veira (membre do Comité Central) e Luiz Franco de Souza 

1o Filhe. Antonia de Melo, Joana Ferreira e Elisa Pache 

gados dos c;garreiros) negoacia com O governador e o Cor 

que Barbosa. O Sr. Camilo d« Holanda, fala da necegsid 

inteira harmonia de vistas entre patrdes e npexarios e 

apresanta uma takela de conciliacdo que, caso aceita, 1 

gnverao a diminuir os impostos sobre a indistria cigarr 

ta tabdbela i‘imediatamente aceita, sem restrigdes, pelo 

tário presente. Enquanto a negociagdc ocorre no Palaci 

pdgrafos fazem manifestacdc, no jardim público, de soli 

a greve. Discursa o Sr. Ulyses de Oliveira, gerente de 

que enfatiza o papel do operariado “em nossa terra” o 

a importdncia do SGT.‘zS’ 

Entretanto, no dia seqguinte, a tab la não é acei 
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outras fibricas. A "Triunfo" e a "União" querem fazer outra pro 

Posta com pequenas concessdes e 2 "Planeta” nem isto. Jáa fó 

Lrica “Popular",que aprova a tabela, negocia a volta ao trabalho 

pira o dia | de julho. Por cutro lads, o Comitê Central da SGT 

cnfecciona um contrato que logo depois é assinade pelo Corenel 

Roque de Paula. No contrato ficam estabelecidos: o valcr dos so 

1arios, igualando o trabalho feito na filrica 80 feito em — cass 

(que 2gora deve ser aprovado pelo delagado operdric); 2 impossi 

bilidade de demitir s operarios gue participaram da greve, se 

nio por motivos justos é deis delegades em cada fiabrica “quo se 

rão também encaxrnqndo:.do zelar pela ordem nas nficinas e estri 

to cumprimento do presento acordo". Naste mesmo nimero do  jor 

nal aparcce uma segunda carta de Vieira Amorim & Cia dizendo não 

querer ferir o Coronel Roque de Paula, proprietdrio da fibrica 

mecanizada. (36) 

No dia 3 de julho, O NORTE afirma que a greve já estaria 

sclucionada não fosse a obstinação de quatro fibricas e o DIARIO 

DO ESTADO, depois de falar do espirito de arrociagio 4o operaria 

20 © "que o povo sabe agir e conhece scus direites”, elogia o go 

verno do Estado pelo acordo é solução 4a greve, "“"estabelecêndr- 

se uma relativa harmonia entre o capital e o tubnlho'.u" Mas 

noste Aia os proprietdrios das outras fabricas, a comecar pelo da 

"Planeta" aderem a tabela de conciliagio do governo e a greve ter 

mina. A noite, os operários "com o *‘riunfo relativo de sua cau 

sa” fazom uma passeata pela rua General Osório, indo às recagdes 

de jornais agradecer as manifestacdes de simpatia: em frente ac 

DIARIO DO ESTADO, fala o pedreiro Manuel Perreira palos operª 

rios e Heráclito Cavalcante nelo jornal e em O NORTE fala Ulys 

ses de Oliveira por aquele órgão de 1npzenu.”ª,



Cinco dias depois, no dia & de julho, realiza-se no cine 

ma Ideal, em Cabedelo, as 14 horas, uma reunido de uma comissio 

do SGT sob a presidência do Sr. Manuel Perreira de Castro. Na 

reunido fica deliberada a criagdc de uma sucursal da SGT em Cabe 

delc. Depois & realizade um comicio com a presenca de 200 operd 

rivs, discursando os proletirios Paulo de Miranda e Luiz de Fran 

¢a Bezerra. "Depois da reunido foram erguidos varios e entusiis 

ticos vivas aos Drs. Camilo de Holanda e Rafael de Hclnnda",(lg' 

No dia 25 de julho, surgem duas greves. De um lado, Q8 

jornaleiros da Great Western, encarregados da carga e descarga 

na capital paraibana, paralizam seus trabalhos as 8 horas, exi 

gindc aumento por tonelada. O Sr. Franciscc Holmes atende a 

reivindicagdo até que a Great Western tome uma decisdo definiti 

(40) 
va. Os jornaleiros voltam ao servigo. Por outro lado, os 

operdrios da Casa Kroncke, em niimerc superior a 100, entram em 
i —— —— 

greve. Eles querem que o Sr. Alfredo Kroncke assine uma propos 

ta, já aceita verbalmente pelo patrão. Pela prggpst& os operá- 

rios teriam reduzidas suas jornadas de trabalh? e ganhariam 30% 

do aumento salarial para trabalhos noturnos,.:Os senhores — Kren 

cke sfo alemães, negociam com algodão e tem uma prénsa benefícia 

dora de algodão e uma "motivada" Fabrica de óleo. A noite os 

operarios, em comissão, vão a r:dagdo de O NORTE e denunciam gros 

serias do patrao qugndo da exigincia da assínatura, que o proprie 

táric não aceita.(41) 

Os estivadores participantes do Sindicato dê Trabalho de 

Estivas, no dia 27 de julho, enviam delegados aos encarregados 

de scrvigos exigindo aumento salarial e diminuicdo da jornada de 

trabalhe. Não são atendidos e ameagam ir à greve. Outrcs seto 

res populares se solidarizam e a pelicia prende o operirio dJoão
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Vermelho para "avorlquacées".(“) Em Santa Rits~, “ois “ins ao 

pois, é realizada uma significativa festa operária, nolo número 

lu operários que compareceram. Organiza-se uma passeata por to 

da 2 cidade e na praça Cônego Ferreira realiza-se um comicio,quan 

do falam o Sr. Rafael Holanda, Manuel Perreira e Adélia Gama, de 

lnqadós dos cigarreiros e membros do SGT que neste dia funda sua 

sucursal em Santa Rita. (43) 

Mais trés greves sao decretadas no dia 30 de julho: uma 

na fábrica Tibiry, em Santa Rita; uma na casa Iona & Cia @ outra 

pelos jornaleiros da Great Western. Os operarios da Tibiry - em 

nimero de “70 - entraram em parcde pacifica exigindo a readmissão 
-_— . 

das operarias Maria Moraes e Germina Freire, entusiastas militan 

te_l—wuw SGT. Uma grande comissdo de operdrios se des 

loca para a capital para junto ao SGT pressionar a Companhia de 

Tecidos Paraibanos. A fabrica & tcchada.por tempo indeterminado 

e é pedido policiamento, seguindoc 1) pracas para Santa Rita. A 

greve pacífica dos operários da Iona & Cia, também se deve a de 

n‘uoio de um operirio, “cumpridor de seus deveres®, pelo fato de 

x,-. pertencer an SGT e a dos jornaleiros da Grezt Western ducorre 

de áeseoncentmnto: com o Sr. Holmcs, porque ele não “"estd pa 

gando equitativamente” aqueles trabalhadores. Ao mesmo tempo 

que se inciam estas trés greves, chega ao fim a paralizagadodes 

operarios da Kroncke & Cia, pois os patroes depois de entendimen 

tos com o governador na Associacdo Comercial resolvaram ceder e 

assinar a proposta. A noite, uma grande passeata operAria, com 

milhares de operdrios, inclusive os d» casa Kroncke & Cia º da 

£abrica de tecidos Tibiry, foi realizada. Durante o percurso fo- 

ram dados vivas ac SGT e um comicio feito em frente ao jornal o 

NoRTE. ‘44!
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O clima de apreensão dos dominantes & anotado pele — DIS A 

RIO DO ESTADO em 1 de agosto. O NORTE, passados dois dias, es 

creve: "De certos dias para ca, os joruais tem s2 ocupado fre 

quentement2 com noticias graves, grave dos cigarreiros, grevo 

dog carroceiros, greve das costureiras, greve das alfatíates , yre 

ve do armazém de couros, greve da fábrica de dleo e na Creat 

Westarn®. No dia anterior, a Asscciagdo Comercial renliza nume 

rosa reunião para discutir os acontecimentos, sendo — discutida 

a ação do goverrador que conta com "a mais sincera confiança" 

da Associação, da qual é "ilustre sócio honorário". 7 atitude 

de Camilo de Holanda é exaltada” ... e é justamente confiados 

nesta patriótica= e digna atitude de gua Excia, que está agindo 

a Associação Comercial, sentindo-se positivamente presticiada 

peio yovernc para evitar 4 desorganização do trabalho na Para 

bª".(JS) 

1E
 

Ainda no dia 2 de agosto, ©S trabalhadores da casa 

F.H.Vergara & Cia aceitam a nova tabela de aumentos salnriais , 

mas alguns trabalhadores discordam dos companheiros, aprcveitan 

do disso a polícia é chamada para garantir a "liberdade ds tra 

baiho'. Os alfaiates, à neite, vão a redação de O NORTE c de 

claram que à categoria aceitará a tabela orgznizada pela hsso 

ciação Comercial e publicada por O NORTE, na sua edição 4z 2 de 

agosto. A greve da Tibiry parsce ter sido desmantelada. Os es 

tivadores de Cabedelo, no dia 3 de agosto em comissdo composta 

por Joudo Fedro Calazan da Mata, Benjamin Ferreira, rodro Iná 

cio da Costa @ Manoel José dos Santos, procuram o Comité Central 

do SGT para denunciar a contratação de crianças para a descarga 

do navio "Maranhão", com proteção da polícia. O Comitê Central 

promete trabalhar e lança uma circular, onde escreve "... dos
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capitalistas tào sem fundamentos aterrorizadcs conosco" para de 

pois dizer “a nossa missão é ordeira, pacifica...” ¢ "simos o 

povo gue trabalha nunca uns desorleiros”. Adianta encmira — os 

objetivos do S.G.T. e as greves dirigidas pelo sindicuto., No fi 

nal da circular diz ndo se assustar com o combate as greves,pro 

pósito da Associação Comercial, pois existem outvos "maics e 

defesa do nosso alcance”, ressaltando porém "não nos wtilizraos 

de qualquer um processo, sam sermcs 2 isto provocados pelos o2 

pitalistas”, 

O NORTE do dia 4 de agosto, além de trazer estas informa 

ções, inclusive o manifesto do SGT, publica uma carta da fábri 

ca Tibiry denunciando os “"fomentadores de greve" e assinzla 
2 

tendéncia a conciliagdo entre patries e proln‘;.:’ri.os.”s, 

As tensões entre o SGT c a Associação Comercial se inten 

sificam, tendo o SGT convocado uma grande manifestação para o 

dia 7 de agosto. Nestediacorrim boatos de uma grande greve que 

se estenderia da capital para Santa Rita, Cabedelo é 6utros pon 

tos. A praca Álvaro Machado, local da concentração, desde 12 

horas está movimentada. Grande quantidade de operdrics chega de 

Cabedelo, às 14 horas. Um contigente policial guarda a praga , 

a avenida 5 de Agosto e as estradas 20 longo da via férrea. De 

pois a policia coloca-sc frente zo SGT e pelo trem das 16 horas 

segue reforgo policial para Cabedelo. O préprio governador es 

teve na cidade baixa "a dar ordens, 2 tomar providéncias®,visan 

do manter a “"paz social”. comicio, convocadc previamente por 

bolotins distribuidos pela . idade, teve uma afluéncia bLastante 

numerosa @ se iniciou @s 15 horas. Durante a concentracis fala 

ram Manuel Ferreira, Floriano Oliveira, Candido Viana ¢ Wsifre 

do Olivaira acerca das reivindicacies salariais c em protesto a



24 
* 

Associação Comercial. Comentava-se mesmo quo este era o objeti 

vo da Concentração. Da praça cs operários em passeata rumaram 

para a sede do SGT. Não houve incidentes. 

Os trabalhadores da Casa Ione & Ciz continuam em greve 

por aumento salarial, os trabalhadores da Great Western também 

estão em paredo, assim como os estivadores de Cabedelo, Os al 

fatates tiveram sua tabela de aumentos aceita por alguns vpro 

prietários ¢ nio'poz Outros o of operários destas casas estãodis 

postos a irem & greve. O impasse para a solujdo da greve doses 

tivalores é a cliusula sobre a permanéncia de delegados do SGT, 

que controlariam a divisdo de trabalho entre os operários. Fi 

nalmente a fábrica de tecidos Tibiry deve rubzu‘no diz 8 de 

agosto. Na ediçíbdeste dia, diversos jornais trazem comentá 

rios e opiníões sobre o momento. O DIÁRIO DO ESTADO,  divulga 

o artigo do Padre Mathias Freire que sugere olhar “"com simpatia 

esse movimento de nossos pobres irmdos®, pois "os operdrios da 

parafba, gracas a Deus, não se acham eivados do fermento  anar 

quista®. Ainda o DIARIO DO ESTADO & guem observa: "A nossa 

gente não tem a precisa educacdo para se embriagar com csses 14 

berfssimos ideais socialistas”. E continua: "Ndo & com seme 

lhantes processcs, anarquisando a marcha de todas as relagdes 

econdmicas que se educam operários, se dá exemplo de rei 

vindicagdes de direitos, para concluir que se não fosse Camílo 

de Holanda "a cidade estaria entreque a mais perigosa anar- 

quia". 7) 

0 direito de grove c suas limitagdes é assunto de A 

UNIAO do dia 10 de agosto. O artigo dizendo que os movimentos 

greviastas são "reflexo de movimentos de igual natureza rezliza 

dos nos Estados do Sul" e gue as greves teriam levado ac jor
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nal publicar aquele texto. Em seguida, aponta a luta dos prole 

tários na Europa, nascida, scgundo o periddico, da grande con 

centração fabril, da unido dos proletarics, das idéias socialis 

tas e da intransigéncia patronal. Continuando afirma A UNIAQ : 

"Em ncsso meio onde gquase não existe indistria fabril e unde 

as condi¢des de trabalho e vida s& completamente diversas, onde 

a patrdo, conhecendo o numero reduzido de seus operdrics, a 

eles esta, as mais das vezes, ligado por lages de forts. simpa 

tia, a greve & uma coisa exótica, mais produto da ímitação do 

que resultado de causas naturais inelidíveis. Faltam cinda aos 

nossos operários, quase todo: analfabetos, 2s luzes necessárias 

para apreciar a justica « a possibilidade das suas pretensões". 

Depois de indicar a "doçura de caráter brasileiro" e 

afirmar que na América do Sul e no Brasil ainda não surgiu o 

"tremendo antagonismo entre o capital vertiginosamente multi- 

plicado e o trabalho do homem embrutecido e escravizado pela ma 

quina", "problema mais sério do que a atual conflagação do mun 

do", o texto prossegue dizendo que, apesar de não existirem de 

putados socialistas no Brasil, foi apresentado na baixa camara" 

projeto de código geral do trabalho, aliás posteriormerte nao 

aprovado, gragas a "generosidadc" de homens públicos, “sabidos 

das classes médias" e ndo da pressão sindicalista como na Fran 

ca. 

Finalmente a publicacdo governista e do partido das 

oligarquias enumera as limitacde: da greve, dentro de scu ponto 

de vista: 1 - garantia da "Liberdade de trabalho", ou seja, de 

operarios não grevistas "furar" a parede; 2 - prejuizos  causa 

dos a terceiros, inclusive o Estado com a desorganizacdo da vi 

da econdmica e da tranguilidade juridica e 3 - "uma limitagace
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-puito-justa®, o direito do patrdo-demitir os srganizadoras ~da 

greve. . Na conclusdo do texto, além.do elogic-aa Governador,-py 

“-de-se.ler "mão nos move-animosidade. nem-contra patrdes,nem son 

tra operários, pelo-contrário desejamos.a perfeita harmonia ..de 

uns e outros para o-bem piblico-e prosperidade toletiva®. n 

o No dia™13 de-agosto parece ter-ocorrido um corfcio, na 

‘praga. Pedro Américo, pela reâução da jornada de.traba ho para 

f,qm"hatna;““ª, ) No-dia sequinte termina a-greve dos estivado, 

‘res-de.Cabedeic, gragas as providéncias.asseguradas prlo qove;; 

“mador ‘e praticadas fielmente pelo-delegaro de policia. . 08 Jor 

nais~citam como motivo das greves a cnw..(“' e ó - 

V O mês de setembro marca o declinso do movimento proletá 
.. 

“"Ho paraíbano, declinio.iniciado ‘imediatamente-apds a grandecom 
——— é h 

- ' centragio organizada pelo. SGT. Nó começo do més A-UNIÃO volta 

* a falar do ‘"primeiro movimento grevista ocorrido na Paraiba”,da. 

~“atuaric do governs no fato,das condigies -higidnicas "cas 'mais 

..deploriveis” nas fibricas de tabaco, na retirada dos renoresdas 

& mesmas e da sugestão de reforma dos estabelecimentos. 39 %5 dia 

4 de setembro, comissão do SGT trata com o governador da luta’ 

'dos estivadores, gue se conclui com uma nova tabela. Um , dia 

apés > SGT realiza, às 12 horas; assemblé.a geral no - cingma 

Edson e o didric O NORTE sentencia: "A situaciao na capítal es 

tá definitivamente resolvida, reinando-absoluta ordem . 1) 
p 

A conjuntura do anc de 1918.é dífícil de ser -sbocada , 

pois apenas foi encontrado para pesguisa o bi-semanário da” Ar 

nuidiocese, A TMPRENSA, e nele nada foi publicado...Mas Edgar - 

Rodrigues indica uma parede: "Na Paraiba, de¢laram-se em greve 

os operários da Escola Noml'.,(.‘r’?' . -= -
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0 ano de 191% caracteriza-se pelo auga de ascenção das 

lutas sociais no Brasil, inclusíve com greves gerais em va 

rics estados como por exemplo, Pernambuco e Bahia. Entretanto 

isto ndo parece acontecer na Paraiba, af serio poucas as mani 

festagdes populares, em janeiro, acontece uma greve nº empressa 

de Luz, Tração e Força e ocorre, no dia 27, um "tumulte públi 

co", com protestos e depredações contra a impontualidade e cons 

tantes interrupçõe: do tráfego de bondes e da 1uz. 133 Um co 

micio de operários, com numernsa particípação, é realizado no 

dia 11 de maio, às 16:30 horas, na praça Pedro Américo. o 

"macting” pela jornada de oito horas tem como oradores o pro 

fessor Suanu—mo Costa e O Dr. João Machado da Silva, ocorren 

do “"com muita calma e a linguagem dos cradores foi a mais mode 

£ada possivel". O jornal aponta a "justeza da pretensdo  do 

proletariado paraibano®. No dia 12, uma comissdo entrega — um 

memorial ao governador Camilo de Holanda, pedindo "o scu valio 

80 concursc para a consecugao dos ideais de nosso operariado". 

O chefe do Estado recsbe "a todos com muita simpatia®. A28 Ain 

da em 1919, a Paraiba está representada no Congresso do Parti 

do Comunista-Anarquista, realizado no Rio de Janeiro de 21 a 

23 de julho. Partícipação algo estranha considerando-se a au 

séncia da oríentação unarquista no movimento proletdrio urba 

no. (35 

Em 1927, novamente poucas são as manifestagdes, anota 

das. Tem-se uma denúncia jornalistica da carestia de vida, em 

@especial, do pão e do sabão, feita por A UNISO de 8 de janeiro 

@ uma grande greve dos ferrovidrios da Great Western que atin 

ge os estados de Pernambuco, Alagoas, Rio Grande do Norte e 

Paraiba, -Dado à importdncia da parede e a relativamente ampla
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cobertura dos jornais A UNIÃO, principalmente, e A  IMPRENSA 

pode-se descrever o movimento. 

Os empregados da Great Western, de Recife, entregam me 

morizl no dis 19 de margo exigindo aumento salarial, (56) Pas 

sados dois dias, A UNIAO noticia a greve dos ferroviidrios ini 

ciada no dia 19 e já abrangendo quatro estados: Pernambuco, 

Alagoas, Rio Grende do Norte e Paralba. Neste estado, os gre 

vistas constituiram o Dr. Miguel Santa Cruz como advogado e no 

din 20 estiveram na Associação Comercial, na Superintenddnciada 

Groat Western, onde explicarzm sua atitude, no Palicio do Go 

verno e na Assembleia Legislativa., As 14 horas, guando visita 

vem Canilo de Holanda, o advogado dos forrovidrios, "numa — vi 

brante alocução, apontou os motivos da parede @ denuncicu o 

. niç cCumprimonto pela ampresa inglesa do acordo realizado quan 

do do aumento das tarifas. Pelo acordo os ferroviários — deve 

riam ter seus salários aumentados, o que não ocorreu, pois a 

Great Western apenas contemplou aqueles funcionários que perce 

biam "de 300$000 a mais"”, buriando, desse modo, os proponitos 

do chefe ds nação. O governador deu "o seu apoio e solidarie 

dade a causa justa e altamente edificante dos empregadns da 

companhia, enjuanto estiverem os mesmos dentro da ordem”. Logo 

os ferrovidrios enviam um telegrama 3 redação do jornal HORA SO 

CIAL, de Recife, dando conta da atuacao deles e do apoio rece 

bid~ o govermo dc Estado, Assembléia Legislativa e Assoctação 

Comercial. Por outro lado, os grevistas recebem telegrama de 

Alagoa Grande com informações Ac solidariedade do povo @ do co 

mércio, havendo inclusive coleta de fundo Ae greve nagquela ci 

4ade. A UNIÃO de 21 de margo noticia também que o superinten 

‘dente da Graat Western pede policiamento para as instalacies de



Jodc Pessca « Cabedelo, sendo rapidamente providenciado pelo 

chefe de policia. No final aparecam algumas dúvidas sobre a 

paralizagdo, especialmente no Rio Grande ds Norte. (37 

No dia 22 de margo, os grevistas recebem adesdes de va 

rios lugares, inclusive telegrama confirmando a parede no Rio 

Grande do Norte. Em Recife "reina grande entusiasmo " entreos 

ferroviirios e neste dia realiza-se grande comicio com aprovi- 

madamente trés mil participantes, tendo falado o Dr. Joajuim 

Pimenta. & noite, virios.grevistas visitam A UNIRO para noti 

ciar um grande "meeting” para o dia seguinte. Aparecem danos 

na ferrovia em Cabedelo que, entretanto, não são atribuldos aos 

parcdistas, mesmo pelo superintendente da Great Western. Em Ca 

bedelo aporta o navio "Itapura" com carga e passageiros, fato 

que permite o jornal A UNIÃO afirmar: "Os vapores da  Costei 

ra, por influencia da poderosa campanhia inglesa, deixaram hã 

dois anos passados de fazer escala por este porto, fat) que de 

certo modo contrariou o comér-io, sujeito as exageradas tarefas 

da Great Western". No «ia anterior os bondes da Tração,Luz e 

For¢a não funcionaram durante juase todo dia. Nesta edição - 

do dia 23 de margo - o jornal publica lonca resposta do supe 

rintendente geral da ferrovia, datada do 2ia 19, no documento, 

ma empresa diz ter cumprido todos os acordcs e, através de gran 

de guantidade de nimeros e cdlculos, procura demonstrar que a 

Great Western teve um déficit de 586:518% em 1919 @ que — este 

deficit chegaria a 2.715:4388600 caso fossem atendidas as rei 

vindicagdes dos ferroviirios, sendo portanto impossive) den 

tro da visdo do superintendente, 2 empresa atender os Frevis 
(58) 

tas 

Numerosa particiípação popular & conseguida pelo comícic
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sado pelos ferrovidrios e realizade no dia 23, as 19 ho 

ras, T7alam no “meeting”, o advogado Miguel Santa Cruz, o Dr. 

Celso Afonso e alguns operariss e não ocorre nenhum incidente 

durante o comício. Acontecem novas depredacgdes, agora em Espi 

rito santo, também não atribulidas a grevistas. O superintenden 

te da Ferrovia envia um telegrama ao presidente da Associação 

Comre:: ial da Paraiba e este se comunica com senadores e deputa 

dos paraibancs no sentido dos parlamentares buscarem junto a 

autoridades rapido término da parede gue causou paralizacido no 

coniicin do Estado. Juntn com estes telegramas, segue aguele 

recebidu pela husociacac Comercial. 

A greve continua, mas A UNIÃO ja fala num possivel fi 

nal da parede. No dia 24, os ferroviirios recebem vários tele 

gramas de Natal, Recife e Itabaiana, dando conta da situação 

da gicve nestes lugares. A Sociedade de Artistas Operarios Me 

cénicos e Liberais, presidida por Francisco Plácito de Assis , 

busca organizar formas de angariar fundos para a parede, pois 

já uxistem grevistas em necessidade. Uma comissdo de trabalha 

dores, & noite, entrega ao jornal governista uma nota apontan 

do a posicdn do movimento a respeite das depreda¢des, isentan 

do-se de qualguer pªrticipação.(sº) 

Continua-se a falar em depredações, movimentos da polí 

cia e no carater pacífico da parede. o dia 25 & pedida prote 

ção policial para um "troly" circular transportando cperários 

para consortarem algumas ligações telegráficas danificadas. A 

noize, o chefe da seção de serviços da ferrovia noticia o  fi 

nal da greve em necife e realiza-se um espetáculo circense, pa 

trocinado pela Sociedade de Artistas Operários, Mecânicos e Li 

berais, em benefício dos grevistas.(sº)



Os ferrwiários reunum-se diariamente, através de seu 

comitê central, para a aliar o movimento c decidir encaminha 

iantos. No 4in 26, 0 (omitd central recebo diversos telegra 

nzs do Rucife, Natal, taceió, Itahainna e Cabedelo acbr: o an 

iamontc Jda parcic. O rzalegrama e Cabelelo lenuncia o convite 

Taits pola empresa ao X-maguinista Jodo Rocha nara comandar um 

tram € furar o moviment 3. A UNI£ZO Ac 27 %6 margo afirma que 

2 noticia sobra o final da greve leve ter sids um mal =ntendi 

15 Ao informações publicadas num jornal de Recife. Nonta oida 

da, 6 advogadc ds Great Western afirma que não há greve em Cam 

pina Grande e no Rio Gronde A7 Norte é que Inis mil  forrovid 

rios j& assineram docun :nto pedinão a volta Ao trabalhe. mas, 

segunio 6 advogado, a companhia quer a volta de todes os  gre 

vistas conjuntamente ac trabalho, Correm insistentes wwatos 

mu O 229 batalhdo de cicadores se =ncontra de prontiddc para 

garantir o trifego de t ens no Estado. (61) 

No dia seguinte 27 de marco - as suspeitas sÃo confir 

nalins: parte um trem co destino n Cabedelo com 10 pragas @ 

um tenente do 229 batalhão de cagadores, guiade pelo “fura-arg 

ve" João da Rocha. Também de Recife parte um trem com tropas 

do exército. Durante tdo o dia os ferroviérios se reunem na 

rua Maciel Pinheiro del berando a respeito ?n greve c lecidem 

continud-la. 430 receb dos telegramas de Cabclolo e Recif:.Os 

trabalhadores paraibano: aguardam *3 deliberação 13 comitd cen 

trsl é2o5 grevistas de K cife". i62) 

Finalmente a par: e termina nó Jia 20 de mMarço €t acor 

25 entre a companhio e os grevictas. (63) Peln acorlo ficau de 

finido: 1 - não Aomissio e nenhum crovista; 2 me os ferro 
F6 t. ? roceberian 50% Jos salários dos dias aue estiveram ces
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greve; 3 - os trabalhadores com mais de 10 anos ganharian esta 

bilidade; 4 - não serem os ferrovidrios demitidos por particy 

parem de Sindicatos, inclusive da União Ferrovidria do Nordes 

te; 5 - o governador fard gestagdes para novo acordo entre a 

Great Western e o governo federal, buscandc beneficios para 

ferrovidrios e 6 - que os ferrovidrios agirão como julgar me 

lhor caso este novo contrato ndo os benaficie. Os ferrovid 

rios paraibanos receberam com "regozijc" a noticia e & noite 

promoveram concorrido “meeting”, onde falaram o Sr. Santa Cruz, 

Antonio Botto, em nome da Sociedade de Aristas Operdrios - Mecã 

nicos e Liberais, o professor Jodo Falcão e outros. O Sr.José 

Bezerra, do comité grevista, recebeu diversos telegramas de 

congratulacdes. - 

Na mesma edicdc que saem estas informacdes, vem publi 

cado um artigo sobre a greve que se inicia falando do aborto 

‘da gréeve. O motivo apresentado pelo jornal para tal & a — ine 

xisténcia de "uma exploração tir@nica do trabalho pelo capi 

tal® no Brasil. Com relagdo ao operariado, o jornal afirma , 

ter ele "uma existéncia modesta, mas confortidvel" e que e que 

sempre viveu mais ou menos folgado, com a prestagdo de um tra 

balho bem pago... "Depois assinala gue o proletariado brasilei 

ro adere de ouvir falar ao socialismo, anarquismo,bolchevismo” 

sem poder penetrar o sentido socioldgico de tais expressdes” . 

Continuando Aiz c artigo:, "Não há no Brasil atual motivo al 

gum que justifique o direito de greve. As classes médias de 

pequenos negociantes, funcionirios, militares, etc., é que vi 

vem oprimidos... "E já no final o texto chega as seguintes con 

clusSes: ... "o capital entre nds é o oprimido pelo trabalho" 

e que "a tentativa de greve deparou-se-lhes il5gica, invidvel
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e Lnlubllltentn‘.‘s" O resto do ano de 1920 e o de 1921 pare 

ce nio apresentar movimentos sociais, ou ao menos nao encontra 

mos noticia deles. 

De toda esta descrição dos acontecimentos gue marcam a 

conjuntura dcg anos 1917-1921, na Paraiba, pode-se apontar al 

gumas caracteristicas gerals dos movimentos sociais neste Esta 

do: 1 - a pouca duração das greves, que excedendo-se aquelas 

ligadas aos ferroviários, aos cigarreiros e talvez aos cstiva 

dores nunca tem Auração s iperior ou igual a uma semana. Impor 

tante anotar que são as creves ligadas aos setores mais essen 

ciais da economia agrário - tipo transportes - aquelas que tem 

maior repercussão; 2 - as reivíndícações são, no básico relati 

vas a aumentos salariais, só em poucos casos, temos — mobiliza 

ções por demissões, deleqndo! sindicais, jornada de trabalhc , 

trabalho infantil, condições de trabalho, etc. Alids estes 

quatro dltimos ftens entram guase sempre como  reivindizacdes 

(65) , 
lecundixxal'am lutas sa!arsasf. 3 - a presenga constante 

do Estado em todas as lutas sociais. 

s. Para discutir acerca das organizações operárias ¢ suas 

orientações políticas, a partir do material anteriormente — ex 

posto, tem-se alguma dificuldade, a qual decorre das rápidas 

referências tanto & entidades, quanto à suas posições políti 

co-ideológicas. Ainda assim é possível propor algumas hipóte 

ses, tomando comobase as três orientações idecldgicas indiíca 

das por Boris Fausto, como estando presentes no eixo  Rio/Sao 

Paulo: o anarco-sindicalismo, o aoctultsuoec-'trabalhilnn'(ªª' 

Em primeiro lugar nota-se a auséncia éo anarco-s.ndica 

lismo, predominante nc Rioc e São Paulo naguele momento.Existem 

referdncias explicitas à não presenca eanarco-gindicalista, co
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mo ¢ artigo do padre Mathias Freire, já citado, e possiveis in 

feréncias a partir da nac-participacao da Paraiba nos c;ngteg 

sos operarios de 1906, 1915 e 1920, organizados pelos anarquis 

tas e das orientagdes expressas nas lutas na Paraiba, como,por 

exemplo, relagdes com o Estado e ndo-utilizacdo da violéncia . 

Há, em verdade, um clima de luta contra o anarquismo, mas no 

planc idecldgico, talvez devido a aus@ncia dele na paraiba. O 

único dado perturbador é a participac¢3o paraibana no Congresso 

de Partido Comunista de 1919, claramente anarquista.(67’ 

A presenca do "trabalhismo", corrente de orientação co 

operativista e de concilíação de classes, & sentião em — diver 

sos momentos: | - a participação do Partido Operário no IV Con 

gresso Operário, do qual em geral só participaram 
entidades 

conciliadoras o/ou declaradamente pelegas: 2 - a correspondén 

cia mantida por entidades como a Unido Caixeiral, 
Associagimds 

Empregados no Comércio e Sociedade dos Artistas 
Operarios Mecã 

nicos e Liberais com entidades conciliadoras 
como a Associação 

dos Empregados no Comércio da Bahia que praticamente 
só mantém 

contatos com associacões com estas catacterllticas(sg); 
3 - a 

relacdo de entidades com o governc, como é o 
caso dos vivas a 

Camilo de Holanda e Raphael de Helanda e a presenca deste em 

comicio do SGT. Estas associagdes muitas vezes se  confundem 

com outros de carater mais marcadamente benceficentaes, 
como a 

Federagdo Operdria Cristd de Pernambuco, "cujas atividades se 

estendiam 3 Paraiba, Rio Grande do Norte, Alagoas e Bahia" e 

fora criada pelo industrial Carlos Alberto de Hans:es“‘(sg) 
Jo 

sê Octdvio fala na Sociedade dos Artistas e Operdrios — Mecâni 

cos e Liberais e na Unido dos Retalhistas como associações de 

tipo beneficuntcs."o) O mesmo autor refere-se também ao Cír
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culo Operário de Cajazeiras, fncentivado pelo arcebispc Moisés 

Coêlho, ém épcca rais recente, que "cabia combater a  infludn 

cia desagregadors do marxismo e manter um cinema que procurava 

apresantar peliculas moralizadoras e boas". m 

Crrato ao :ocialismo sua presença pode ser demonstrada 

pola participação paraibana no IT Congresso Socialista,em 1902, 

pela fundação do Centro Protetor dos Operários Jda Paraiba e pe 

la carta do entusiaste socialista em meio a greve dos cigarrei 

ros. (72, 

Sem dúvida a mais atuante organizacdo proletdria em to 

da a conjunturs 1517-1921 é o Sindicato Geral do Trabalho,espe 

cialmente ative no ano de 1917. O SGT tem dasde pontos que o 

aproximan de uma postura anarco-sindicalista - a não  existén 

cia de presidentes u diretores, que são, em verdade, poucos ; 

até aspectos ¢laramente corporativistas, como por exemplo, o 

propósito de encarrzgar seus delegados nas fábricas de “fisca 

lizar os operários sobre a sua regular conduta, seus costumes 

(73) e exação no cumprimento do dever". Aspectos conciliató 

rios como o convite 2 Rafael de Holanda para falar no comício 

de Santa Rita, os vivas a ole e o governador e textos como 

"... dos capitalistas, tão sem fundamento aterrorizados conos 

co" ou "Ã nossa missão é ordeira pacifica, respeitadora s” 

Por outro lado, existen aspectos que acenam para uma atuação 

independente e reivindicativa, como 2 expressa nos trechox"... 

temos a declarar que nos inspiramos por nós mesmos, sem oríen 

tações alheias as classes...” ou "... Não utilizaremos, 

i 

porém 

o gualguer um processo, sem sermos a isto provocados pelos ca 

pitalistas. "Também 2s lutas dirigidas pela SGT e, em especial, 
as divergénciac com 5 Associacdo Comercial podem apontar esta
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. 154A 
possivel independência, * 

6. À quisa de conclnvsão deve-se analisar, mais detalhada 

mente, as relações entre movimsntos sociais e meios de comuni 

cação, a partir da atuaçõo dos jornais, todos pertencentes a 

setores dominantes, na l'‘araiba, nos anos 1917-1321. Deve-se co 

megar por uma primeira guestéo: qual a causa da pequena quanti 

dade de informacac presente na imprensa? De imediato duas res 

postas podem ser formuladas, de um lado, uma manipulagac dos 

dominantes, dado o caráter de classe dos meios de cCemunicação 

e, de outro lado, a própria fraqueza do movimento popular "não 

gerando acontecimentos”. Na verdade, só aparentemente as res 

postas sã£o desarticuladas, pois o interessec: inclusive em con 

siderar acontecimentos como fatos jornalisticos numa sociedade 

oligarguica, dos dominantes com relação aos dominados, suas 

condisdes de vida e trabalho e sua politica, só se da  quando 

algum fator perturba a reprodugdo da sociedades de classes. ES 

te fazor pode ser, por exemplo o avango do movimento popular 

colocando em chegue a dominagdo. Por isto mesmo, no Gnico mo 

mento que talvez as lutas sociais se intensificaram mais ou me 

nos no pericdo de 31 de julho a 8 de agosto de 1917 - os domi 

nantes e seus jornais se mostraram "interessadss”" e, consequen 

temente, os meios de comunicagio abriram seu espago para oS su 

palternos ¢ suas lutas, ainda gue dentro da ótica dos dominan 

ces. E dado a fragqueza dos movimentos sociais dos subalternos, 

as paginas dos periddicos, em geral, estão guase totalmente de 

dicadas à politica das elites oligarquicas. Por outro lado, 

é bum lemasrar que nee limites da sociedade oligarguica 5s su 

balterncs estao "excluidos" como cidadaos. Isto éê cristalino 

no cempo, onde estao os setores subalternos essenciais para a
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aconomia agriria ¢ também na cidade, que abriga os sutores do 

minados não fundanentals para a produção da riqueza das oligar 

guias. No urbanc, interessa o setor de transportes que escoam 

a produção agraria, dal a preocupacdo dos iominantes,inclusive 

daqueles ligados a6 comércio, com a greve dos ferrovidrios. 5 

Deixando de lado à questão da presença ou não dos movi 

mentos socíais nar páginas jornalisticas, podc-se passar a dis 

cussão propriament: da cobertura que o8 poríódicos efetuam das 

lutas sociais. Uma primeira observação que sc impõe: apenas 

trãôs manifestações dos subalternos são mais largamente noticia 

das, à greve ¢os cigarreiros, a concentração organizada pelo 

SGT no dia 8 de agosto e a parede ferrovidria de 1920. A co 

bertura dada a este Gltimo acontecimento decorre da  importan 

cia que o setor afetado tem para a ecocnomia paraibana, tanto 

para a produgdo agriria, quanto para o comércio. Conta também 

o cariter regiocnal do movimentoc, o que certamente da forca a 

greve. Com relação n concentracgac, o que justifica a cobertura 

e importdncia <ada 20 fato, já que cncontram-se noticias em 

três jornais, é sem dúvida o momentn de tensões e conflitos so 

ciais que alcancam ol seu ponto mais alto. A greve dos cingar 

rairos deve sua cobertura a novidade da paralizacio, ao degpre 

paro e surpresa dos dominantes, a talvez importancia da indús 

tria cigarreira para o Estado e vida urbana e, parece quu, a 

relativa organizacic e quantidade do operariado das — fábricas 

de cigarros e charutos, além da conjuntura favoravel ., 

A posiçãc dos jornais, em relação aos movimentos so 

ciais 1ão tem grande variação, rigorosamente, Entretanto isto 

não si mifica que não haja diferencas menores entre 08 meios . 
Pode-=s : dizer qui O NORTE é mais liberal, que A UNIÃO e o DIA



« 38 

RIO DO ESTADO são mais conservadores, em tormos relative . (76) 

Generlcamente pode-se afirmar que todos estes jornais, ¢ di 

verscs momentos, dizem apoiar "o proletariado nas suas Iustas 

reivindicacGes, desde que este esteja dentro da lei e da ordem 

ou seja, ndo questione a sociedade de classe e suas formas de 

organizacac. Mas, mesmo a intensificacio destes movimentos 

"dentro da lei e da ordem” não é assimilada e aceita pelos do 

minantes e particularmente pelos seus meios de comunicagdo. Lo 

go, ©s jornais comecam a falar em "anarquia® (DIARIO DO ESTADO 

08.08.1917), na greve como "coisa exõçtca' (A UNIÃO 08,08,1917 

e nas suas "limitacdes" (A UNIÃO 08.008.1317), em reivindica 

ções "adiantadus’ (O NORTE 04.08.1917) e a ironizar greves ("A 

Greve da Fabrica de Tecidos: o levante dos frades™ O NORTE 03. 

08.1917). 

A pretensdo dos jornais & idéntica a das classes domi 

nantes e busca essencialmente uma discutivel harmonia de clag 

ses pela não aceitacgdo dos antagonismos sociais ¢, em 
conse 

guéncia, da luta de elªnnc..”" Assim nos momentos de inten 

sificacdo das lutas de classe procura-sc deslegitimar a atua- 

ção/discernimento dos dominados, isto para não falar na total 

incorpreensdo e ataque de posicdes que afirmar na sua base es 

te antagonismo: "Os oporários da Paraiba, gracas a Deus,nio se 

achan eivados de fermento anarguista”. (78) 0 único texto nao 

totalmente conciliador, no sentido de apontar a exploragio de 

classe, mesmo assim de forma ambigua, é a carta do socialista 

publicada em O NORTE. (79) 

As modifica¢dSes 4z conjuntura e mudancas no andamento de 

detorminados movimentos sociais afetam claramente as posicdes 

dos jornais. For exemplo: o povo que antes "sabe agir é conhg
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ca os seus dircitos" (DIARIO DO ESTADO 03.07.1917), em agostc 

daguele an> j& não tem cultura para fazor reivindicagdes jus 

tas (A UNIXO 10.08.1917); a greve que & inicialment: considera 

da por todos os jornais como arma justa, logo comeca, na . prê 

tica e na tdéia, a não ser aceita (ver exemplos anteriores)"ndo 

há no Brasil atual motivo algum que justifique o Aireito de gre 

ve". (A UNIAC 30.03.1920) . Esta Gltima posição, alids, sinto 

niza perfeitamente com a conjuntura nacional, dado que após o 

ascenso de paredes em 1517, 1912 e 1919, as classes dAcminantes 

desencadeizm violenta repressão policial ac movimento oporário 

e popular.(eo) Uma última mudanca de cobertura devido ac  an 

damento dos acontecimentos pnd« ser encontrada no jornal A 

UNIÃO, durante a greve da Great Western. O periddico e ini 

cio parece acompanhar a posicdo do governador de apolo e soli 

dariedade acs grevistas, “enguanto estiverem os mesmos dentro 

da lei e da ordem". Apesar de publicar grande documento aa 

“Great Western" na edição de 23 de março, neste mesmo nimero faz 

uma critica indireta a Companhia Inglesa, quando denuncia que 

por sua influência a "Costeira" deixou dae fazer escala em Cabe 

delo, colocando o comércio paraibano "sujeito as exageradas ta 

rifas da Great Western". No entanto, com os "esclarecímentos”" 

e a posição intransicente da empresa, prolongando a paraliza 

¢do, e a mudanga de atitude de determinadas entidades, como a 

Associacdo Comercial e o Govarno (ds apoin inicial pessam a 

pressionar c fim da parede, com o Governo inclusíve garantin 

do os "fura-gr.ves") o períódico pessa a considerar "a tentati 

va de greve ildgica, invidvel e insubsistente”, devido ao ope 

rariado ter sempre vivido, no Brasil, “mais ou menos folgado”. 
A radicalizacdo conservadora fica clara na afirmativa: "o capi 

tal entre nds é o oprimido pelo trabalho..."!®1)
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NOTAS BIBLIOGRAFICAS 

(+) Como sugestdo inicial indicariamos as seguintes fontes: 

1 tarquivos.e bibliotecas) - Instituto Histdrico e Geografi 

co da Paraiba, UFPB, Secretaria do Interior e Justiga, Cen 

tro de Treinamento Miramar, Biblioteca Piblica, Bitlioteca 

de Eduardo Martins. 2 (pessoas) Professores de econcmia e 

histéria da UFFB e outras instituicdes, pedsoas indicadas 

en determinadas entidades (como por exempl>, Sindicato dos 

estivadores, dos portudrios, de jornalistas, etc), politi 

cos veteranos. 3(livros e revistas) - livros sobre histó 

ria e economia, cultura, politica paraibana no período 

1917-1921, biografias e depoimentos, sendo que diversos 

deles estão presentes na lista e elaborada por MARTINS,FAu 

ardo. N Unido Jornal e Histdria da Paraiba Jodo Pessoa, 

unido, 1978, p. 133-194 ou indicados no texto de OCTAVIO , 

José "A Paraiba e a Década de Vinte" in BASTOS, Abguar e 

Outros Jodo Pessoca, A Paraiba e a Revolugic de 30 Jodo Pes 

soa, Secretaria de Educação e Cultura, 1979 p. 163-213.Quan 

to a revistas, além de oucraã possíveis, devem ser desta 

cadas o Anudrio Estatistico da Paraiba do Norte, a Revista 

do Instituto Histdrico e Geográfico Paraibano e Era — Nova 

que eram publicadas na época (ainda que esta Gltima tenha 

surgido em 1921). 4 (jornais) - outros jornais paraibanos 

do periodo, inclusive das cidades interioranas e jornais 

da regido, em especial, ligadas as classes subalternas, co 

mo, por exemplo, A Hora Social e Tribuna do Povo, periddi 

cos publicados em Recife. 5 (documentos) - Atos, relató 

rios, etc., de entidades classistas coma Associaçãêão Comer



(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 
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cial da Paraíba (já existente no perioso) e outras. Também 

documentos de empresds e de instituigdes do governo, como 

mensagens dos governadores apresentadas à Assembléra Legis 

lativa, pronunciamentos de deputados, documentos policiais, 

o Almanaque do Estado da Paraiba de 1922, o . Censo Indus 

trial de 1907 e o Censo global de 1920. 

FAUSTO, Boris Trabalho Urbano e Conflito Social. São Pau 

lo, Difel, 1973 p. 159. 

FERREIRA, Maria Nazarath. A Inprensa Operidria no Brasil 

1880-1920. Petrdpolis, Vozes, 1973 numa lista de 343 pu 

blicações não indica nenhuma paraibana. 

De A Unidc (encontrada na Biblioteca Pablica-BP e no Insti 

tuto Histdrico e Geogrdfico da Paraiba - IHGP) foram pes 

quisados os anos 1517, 1919, 1920 e 1921; de A Imprensa (cn 

contrado no Centro de Treinamento Miramar) os anos 1917 a 

1921; De O Norte e Diario do Estado (encontrados na BP e 

IHGP) o ano de 1917. Os anos/Jornais que faltam nac foram 

encontrados. 

Sobre a conjuntura nacional e internacional ver: RUBIM, 

A.A.C. "Movimentos Sociais e Meios de Comunicação": Bahia, 

1917-1921" Cadernos do Ceas, Salvador, Centro de ‘Estudos e 
Agdo Social, 1979 (Maio/Junho) p. 30-45 e BANDEIRA, Muniz 
e Outrqs O Ano Vermelho, Rio de Janeiro, Civilizagdo Brasi 
leira, 1967, onde é analisada a repercussdc da — revolução 
russa Ée outubro de 1917 no Brasil. 

FAUSTO, B. ob. cit., p. 171/172.
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(6) o Para ver as lutas proletirias em Alagoas consultar BRANDAO, 

(7) 

(8) 

(9) 

Octdvio Combates e Batalhas. São Paulo Alfa Omega, 1978 p. 

110-134, além de toda a bibliografia a ser citada neste 

texto, que sempre traz referéncias esparsas sobre movimen 

tos sociais no nordeste. Para Pernambuco, ver especialmen 

te as entrevistas dadas por Gregdrio Bezerra a ISTO B ne 

107 e Pasquim nº 500. Para Sergipe, consultar DANTAS,J.I. 

da Costa "Noticia de Imprensa Operaria Sergipana (1891~ 

1935) "Aracaju, 1974. Com relação 3 Bahia estd sendo con 

cluida a pesguisa "Movimentos Sociais e Meios de Comunica 

ção: Bahia 1917-1921", realizada com ajuda do Ceas e finan 

ciamento da Fundagdo Ford. 

Sobre o congresso, ver RUBIM, A.A.C. "0 I Congresso dos 

Trabalhadores Baianos" Salvador, 1979 (mimeografado). 

OCTAVIO José "A Paraiba e a Década de Vinte' in BASTOS, Ab 

guar e Outros Jodo Pessoa, a Paraiba e a Revolugdo de 30. 

João Pessoa, Secretaria de Educagao, 1979, p. 173. 

ALMANAQUE ABRIL 1980 São Paulo, Abril, 1979 p. 343 Segundo 

José Octédvio este processo de "modernizacdo” tem seus pri 

meiros passos nos governos de Camilo de Holanda(1916-1520) 

e Solon de Lucena (1920-1924). Nao por coincidéncia a I 

Guerra Mundial havia acelerado as inversões estrangeiras 

sobre o algoddo nordestino, devido a forte valorizacdo do 

produto com a guerra. OCTAVIO, José ob. cit., p. 172. A 

relação entre algodao e "modernizacao" aparece também no 

scguinte texto do mesmo autor: "A euforia zlgodoeira sera 

uma constante na década de vinte - sem ela, alias, nao se 

pode entender o &xito da administracdoc Jodo Pessoa, cujo
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sdpom finsnceiro, repousado no 1'.190'450..." OCTAVIO, José 

ob. cit., p. 173. - 

"º'o titulo de um outro texto deste autor é sugestivo neste 

sentido: "Solon de Lucena - Ascenção Burguesa ¢ Democracia 

na Paraiba." 

""ocwkv:o, José ob. cit , p. 172-173. A UNIAO escreve a res 

peito de Camilo de Holanda: "Felizmente temos & frente do 

poder público um homem esclarecido, que pela sua estadia 

nos velhos centros de cultura teve ocasiio de observar | as 

miltiplas faces que pde tomar o conflitc entre o trabalho 

e o capital e estd apto para tumar as medidas necessérias 

que julgar convenientes ao bem e a tranguilidade publica." 

A UNIÃO 10:00.1917 (ver Anexo 1). Seria impnrtante ainda 

estudar o que realmente significou o lema - Aar trabalho 

a operdrio - utilizado no governo de João Lopes Machado , 

D: ARIO DO ESTADO 03.07.1917. 

(12)0(rÃVIC, José Ob.cit., p. 177. O autor vê grande importan 

cia nas obras contra secas para a evolução par.ibcná nes 

tas décadas. 

a3, Gnica referência a movimentos no campo, com exceção do 

cangago, @ o protesto dos trabalhadores des secas contra 

os salérios atrasados quando da paralizacio das obras pelo 

Governc Artur Bernardes. OCTAVIO, José Ob.cit., p. 203 , 

Por outro lado, entre os setores populares urbanos, desta 

ca-se um setor não industrial, mas que tem grande importan 

cia no nascimento do movimento operdrio no Brasil, os fer 

rovidrios. Já no século passado, existiam estradas de fer 
ro na Paraíba, como a Conde D'Eu. LEONARDI, Victor “"Orií
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gens do Proletariado Industrial no Brasil" in MENDES, 'Jr. 

Antonio, MARANHAO, Ricardo e Outros Brasil História: Repú- 

blica Velha. São Paulo, Brasiliense, 1979, p.218. A rede 

ferroviadria somava 351 quilémetros implantados entre as 

duas últimas décadas do século XIX e primeira do século XX 

Partindo da Paraíba (cidade) chega "a Pilar em 1833, Guara 

bira em 1884, Cabedelo em 1889, Itabaiana e Alagoa Grande 

en 1901 e Canpina Grande, via Monteiro e Iaga, em 1907". 

OCTAVIO, José ob. cit., p. 181. Em 1913, implanta-se a fer 

rovia de Borborema, de Guarabira à zona de Bananeiras, por 

imposicdo da cultura do café. Além disso, no oeste temos 

a Rede Viacdo Cearense, alcancando São Jodo do Rio do Pei 

xe, e Souza, em 1922. Ainda segunão o autor os primeiros 

anos da década de 20 são caracterizados por uma febre de 

construcdes de rodovias. Quanto aos estivadores, sua im 

porténcia é diminuida, devido a utilizagdo do porto de Re 

cife, o que demonstra uma dependé@ncia em relacdo ao estado 

pernambucano . 

(1%) cproNE, Edgar A Repblica Velha. São Paulo, Difel, 1978 p. 

193. 

(15)OCTAVIO, José& Ob. cit., p. 175 BARDMANN, Francisco Fcot 

"Trabalho Urbano e Vida Operaria" in MENDES Jr., Antonio; 

MARANHAO, Ricardo e Outros Ob. cit., p. 278 escreve: "Como 

na Bahia - poucas indistrias e grandes concentragocs (de 

forga de trabalho) - são as inddstrias Lundgren, na ‘Paras 

ba." 

(16)Dados do CENSO DE 1920. Para uma visdo mais detalhada ver 

Quadro 10 e 11, A importdncia do algoddo para tal proces
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so de surgimento de indústrias pode ser indicada pelas 117 

beneficiadoras de algodão implantadas entre 1910 e 1919 (o 

que àlqnxficn aproximadamente 47% das “empresas” indus- 

triais). A indústria de fiação e tecelagem não alcança, de 

senvolvímento nº Paraíba até 1920. Em 1865, todo  norte- 

nordeste, excet) a Bahia, conta com apenas três fátricasdes 

-vittetipo @ antas disso, em 1876, as fábricas balanas  expor 

tam para todo nordeste, inclusive Paraíba, SAMPAIO, José 

Luis Pamponet A Evolução de uma Empresa no Contexto àn In- 

dustrializacgdo Brasileira: A Companhia Empério Industrial 

do Norte 1891-1973. Salvador, Mestrado de Ciéncias Humanas, 

1975, p. SS. 

‘17,Bnttetanto deve-se ter um pouco de cautela com os dados de 

1907, pois estes apontam, por exemplo, 36 estabelecimentos 

em 1907, na Paraiba. Pelos dados antericrmente usados (Cen 

so de 1920), naquela data o estado teria, no minimo, 42 

“"empresas”. Para as comparagdes ver Quadro 1, 3 e 4. 

(8 parece que a década de 20 & também uma década de expansdo 

da indústria agro-canavieira. Em 1922, instala-se a usina 

Santa Rita; em 1923, aparecem a usina Tanques @ Santa Ale 

xandrina; em 1926, a Pedrosa (hoje Sant'Ana) e São  Gonga 

lo: em 1931, a Santa Maria, em Areia. OCTAVIO, José Ob. 

cit., p. 170. Ver Quadro 2. 

1 
( 9'A quase tota)idade do operariado feminino paraibano esta 

localizada ne Gnica grande inddstria de fiacao e tecelagem 

da Paraiba, o Tibiry e na i{ndistria cigarreira. Ver jor 

nais pesquisados, em especial, O NORTE 03.18.1917 e períó- 

dicos que se referem a greve dos cigarreiros, que tem par 

ticipacdo ferinina, inclusive na direcdo da parede. Ver 
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Quadros 5, 6 e 7. 

(20)ver Quadro 8. 

21 
( )Das 167 beneficiadoras, 124 empregam de 5 a 9 operários, o 

que dá um total de 772 operários convivendo nestas indús 

trias. Outras 35 beneficiadoras ocupam até 4 trabalhadores, 

totalizando 130 operdrios. Finalmente nenhuma destas in 

dústrias emprega mais de 50 operarios. Ver Quadros 9, 12 

e 13. Em 1922, segundo relatirio do Servigo Federal do al 

godão" o estado com 6 usinas, sendo 2 pertencentes às fir 

mas Kroncke & Cia e Julius Von Sohsten & Cia; construídas 

resta capital e outra em Cabedelo, respec:ivamente, e se 

dedicam somente a prensar o algoddo vindo do interior em 

fardos proprios para a exportagao. As outras quatro são 

duas da Sociedade Paraibana de Beneficiamento e Prensagem 

do Algodão, sendo uma em Alagoa Grande e outra em Campina 

Grande; uma de Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro, 

em Santa Luzia, e uma da Empresa Trajano de Medeiros, em 

Sapé." De resto o trabalho é feito em maquinas de serrar 

acionadas por animais e a vapor. ESTATISTICA ALGODOEIRA 

apud OCTAVIO, José Ob. cit., p. 174. 

(22)0 NORTE, 04.07.1917. Acreditamos que a informagdes vincu 

ladas pela .mprensa durante a greve dos cigarreiros, em ju 

lho de 1917, sejam validas para 1920, com poucas modifica 

ções. 

(zª'tlte ramo tem dois estabelecimentos situados na faixa en 

tre 100 e 199, entre as quatro indústrias da Paraíba acima 

de 100 trabalhadores. Ver Quadro 12 e 13.
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(2%)por oxemplo, ver A UNIZO 13.05.1917, 22.06.1917 @  08.01. 

1920 denunciandc o preco do pão @ algumas padarias e o NOR 

TE 30.06.1917 onde se 1@ "... premidos pela horrorosa ca 

restia de vide de que se recente a populagdo mundial®. 

(25)5 NORTE 30.06.1917 fala em "salários diminutissimos® quan 

do da greve dos cigarreiros, ocasionada entre outros moti 

vos pela falta de ventilacdo nas fabricas. O NORTE 27.06. 

1917. Sobre condigdes de trabalho, o jornal i UNIÃO, do 

Partido Republicano, escreve: "... a certas fabricas de 

cigarros desta capital, cujas condi¢des higiénic:s eramdas 

mais deplordveis, ameacando não só a vida dos operarios co 

mo também o equilibrio da salde p@blica™. 

u"s.qundo CARONE, Edgar Ob. cit., p. 202 estavam presentes 37 

entidades, sendo 25 de São Paulo, uma do Pará, duas Ao Rio 

Grande do Sul, trés de Minas Gerais, uma de Pernambuco,duas 

da Sahia, cma de Sergipe, uma do Parand e uma da Paraiba 

do Norte. Importante assinalar a participagdo de quatro 

estados nordestinos. JA LEONARDI, Victer “Os Socialistas 

Brasileiros e a Soclal Democracia" in MENDES JUNIOR, Anto 

nio: MARANHAO, Ricardo e Outros Ob. cit., p. 306 afirma a 

presenca de 44 delegados, representando associacdes operd 

rias e socialistas de sete estados, ou seja, todos os cita 

dos anteriormente com excecdo de Minas Gerais e Sergipe. 

(27) ggcreve CARONE, Edgar Ob. cit., p. 225: “De 13 a 25 de ja 

neiro de 1909, funcionários da Great Western no Recife pe 

dem aumento: diante da recusa, os trens param; loyo adercm 

companheiros da Peraiba, Natal e Maceis. O governador quer 

conciliar, mas a companhia exige a volta ao trabalhao. O co
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mércio exige a volta ao trabalho. O comércio local apoia 

os grevistas, há comicics, cortam-se as lirhas do telégra- 

fo, até que 52 dá nm acorde”. Ver também sobre a greve 

dos ferrovidrios LEONARDI, Victor "Os Socizlistas Brasilei 

ros e a Social Democracia "... p. 318. Segundo a RISTORIA 

DA CLASSE OPERARIA NO BRASIL a greve se iniciou no dia 12, 

teve uma participacdo de 8.500 ferrovidrios e obteve uma 

vitória parcial. Ver descricdo da parede nas paginas 121 

a 12 .s
 

(28) yar CARONE, Edgar Ob. cit., p. 209-210; DIAS, Everardo 

Histéria das Lutas Sociais no Brasil. São Paulo, Alfa Ome 

ga, 1977 p. 277-281 e RODRIGUES, Edgar Alvorada Operdria. 

Rio de Janeiro, Mundo Livre, 1979, p. 189-194. 

lnª)COluJE]:RO, Cristiano "Depoimento " Plural. São Paulo, 1979 

(julho/setembro) , p. 42 diz: “"Nessa época, no nordeste, o 

PCB tinha comités formados em Recife, em Jodo Pessoa, em 

Maceió e Natal. 

(29) NORTE 27.06.1917. Uma carta, datada do dia 28.08.1917 e 

publicada em O NORTE 29.06.1917, fala de movimento que "vem 

se operando ha três dias". Paraa descrição da greve são 

utilizados os seguintes jornais O NORTE (edição de 27, 28, 

29,30 de junho; 1, 3 e 4 de julho e 3 de agosto), A UNISO 

de 02.09.1917 e o DIÁFIO DO ESTADO de 3 e 04.07.1917. 

(30); NORTE, 27.06.1917 e 01.07.1917. 

(31) 4 yn1S0, 02.08.1917. 

$32)5 NORTE, 26.06.1917.
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‘33)A t \bela do £.G.T. & esta: "Cigarros desfiados em carteira 

a 2,300 o milheiro, idem em maços redondos 25090, esmacamen 

to ‘los cigarros feito na maquina carteira, milheiro 400 

réi, redondcs $300. Corte de seda, resma $600. Destala 

çõe : para caca fardo 43500. Didrias dos esrtadores de 

fum, 43000. Diaria de carregadores encarrzgados do trans 

porte de cigarros - servigo de rua - 3$000. Sevador de má 

quina, diária 3$000." A Tabela do Coronel Rogue Barbosa 

prc/õe: "Cigarros e fumo picado qualquer marca, milheiro 

1610, idem de fumo desfiado, milheiros redondos 1$400,car 

te! a 1§500. Esmacamento de cigarros feito & máquina;car 

tei ‘as, milheiro $200, maços redondos $50. Destalacdo de 

fumo; mánteúêg o preço conhecido. Importaremos o fumo be 

nef .ciado no caso de não aceitarem". 

(396 3 rrE 29.06.1917. Ver Anexo 5 (entrevista do proprieta 

ric da "Plancta"), Anexo 6 (carta da "Triunfo”) e Anexo 11 

(car-ta do "Socialista"). 

l35)0 NORTE 30.06.1917. Pela tabela de conciliacao fica defi 

nic, o prego de 13200 (milheiro picado) e 1$600 (do desfia 

do} O NORTE 01.07.1917. 

B85 1 rTE 01.07.1917. 

37 3700 NorTE 03.07.1917 é DIARIO DO ESTADO 03.07.1917. Ver Ane 
xo 7. 

3 109 NORTE 04.07.1917 & DIARIO DO ESTADO 04.07.1917. 

(396 NorTE 10.07.1917. 

49 DIARIO DO ESTADO 26.07.1917.
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o NORTE 26.07.1917. 

126 NORTE 28.07.1917. 

435 NORTE 30.07.1917. 

145 NORTE 31.07.1917. 

‘45)carta de Isidro Gomes da Silva, presidcnte da Associagao 

Comercial. O NORTE 03.08.1917. 

‘46,0 NORTE 04.08.1917. Ver os Anexos 6 (carta da Tibiry) 8 

(movimento grevista, segundo visão de O NORTE) e 12 (mani 

festo da S.G.T.). 

(47)BIARIO DO ESTADO 08.08.1917, O NORTE 08.0f.1917 e 7 UNIAO 

08.08.1917. Ver Anexo 3 (artigo do padre) e Anexo 9 (par 

te do artigo do DIARIO DO ESTArO). Parece que no dia 7 

acontece um protesto ao "Bazar Tibiry". O NORTE 0C.28.1917. 

(40)A IMPRENSA 15.08.1917. Este periódico diz que em suas ofi 

cinas os operários sempre trabalham oito horas. 

(49) 5 UNIÃO 15.08.1917 e O NORTE 15.08.1917. 

(50) UNIÃO 02.09.1917. 

5)c NorTE 05.09.1917. 

(52) ropRIGUES, Edgar Trabalho e Conflito: Pescuisa 1906-1937 . 

Fio de Janeiro, Arte Moderna, s/d, p. 203. 

(53) 2 UNIÃO 28.01.1919. 

(59 yn1so 13.05.1919. 

(SS'LEUEROTH. Edgard Anarquismo: Roteiro da Libertagdoc Social. 

Rio de Janeiro, Mundo Livre, 1963 p. 131, BANDEIRA, Moniz 

e Outros O Ano Vermelho Rio de Janeiro, Civillizagic: Brasi
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leira, 1967 p. 162 não inclue a Paraíba entre os — estados 

presentes. 

(56) 4 tabela reivindicada pelos ferroviários é a seguinto:'Atd 

150$-60%; de 151$ a 2008 - 40%; 201$ a 250% - 38% e ae 

251$ a 300 - 20%, “A UNIÃO 19.03.1920. 

u"onaudu do encontro com Camílo de Holanda, os grevistas rei 

vindicam que ele telegrafe ao prosidente a ao ministro da 

viagdo, o que é feito imediatamente após a visita. 

A Comissdo de Ferroviérios, por sua vez, constitui-se dos 

seguintes trabalhadores, além do advogado já citado: José 

3ezerra, 1ider do comitd grevista, Carlos Lago, Job Pinhei 

ro, Chrispiano de Paula, Lourengo Assuncao, Vicente Beto, 

Teodoro Soarzs, Saturnino Chaves, Manuel Horges, Anchises 

Peixoto, Manuel Martins, Firmo Cardoso, Leonel de Melo, 

Fr necisco Almeida, Manuel Ferreira Pinto, Jayme Brasil, AN 

tonuio Arcela, Belarmino Mauricio, Odilon Luna e Duarte Ma 

chado. A UNIÃO 21.03.1920. 

158) 7 oNIXO 23.03.1920 

‘59’5 UNIÃO 25.03.1920, Ver Anexo 14 (nota dos grevistas). 

“O'A UNIAO 26.03.1920., Houve um séidente com o "Troly"quando 

este regressava a capital, ficando varias pessocas feridas. 

(61) 5 uNIÃO 27.03.1920. 

(62) 5 uNIÃO 28.03.1920. 

(63) .A IMPRENSA 01.04.1920. O jornal acha justa a greve e suas 

reivindicações realistas. l 

(64) AUNIAO 30.03.1920. Ver Anexo 2 (artigo sobre a greve) e 

Anexo 10 (acordo final).
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( ’Neste sentido, a greve dos cigarreiros é a mais dinamica 

dado o nascimentc de uma série de reivindicacdes — secundá 

rias durante a parede, 

(66) pausT0, Boris Ob. cit. 

(67)83bre as polémicas, escreve José Octdvio: "Estouram entdo 

as polémicas filos6fico-religiosas de que serd fértil a dé 

cada de vinte na Parafb:.. Pedro Anisio Bezerra Dantas con 

tra o vigoroso anarco-sindicalista pernambucano Joaguim Pi 

menta..." OCTAVIO, José Ob. cit., p. 192. Um ponto inte 

ressante a ser estudado é a influéncia do movimento prole- 

tario pernambucano sobre o paraibano. 

(687FELATORIOS da diretoria da Associacdo dos Empregados no Co 

mércio da Bahia para os anos 1916/1917 e 1918/1919. 

(ªº)sonnxcues, José Albertino Sindicado e Desenvolvimento no 

Lrasil. São Paulo, pifel, 1965 p. 50. MORAES FILHO, Eva 

risto. O Problema do Sindicato Onico no Brasil. São Pau 

lo, Alfa-Omega, 1978 p. 188 fala de Corporação Operédria Cris” 

tã de Pernambuco. 

(70)0CTAVIO, José. Ob., cit , p. 203. É interessante lembrara 

atuagdo da Sociedade durante a parede dos ferroviarios. 

(7)) pREIRE, Carlos Coslho de Miranda. apud OCTAVIO, José  Ob. 

cit., p. 192. 

(72’Sagundo LEONARDI, Victor "Os Socialistas Brasileiros e a 

social-Democracia "... p. 307 o Centro é consequéncia do 

llfconqres:o: "apesar de sua fragueza inicial o Partido Sg 

ciéltsta Brasileiro, cuja criação fora decidida no Congres 

so de São Paulo, em 1902, conseguira criar varios núcleos
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socialistas no Nordeste". Quanto ao socialismo marxista 

existe uma polémica sobre sua presenca ou não na Paraiba , 

em 1927. Epaminondas Cimara defende que ele era difundido 

desde aquela data, em Campina Grande, pela Unido Gorel das 

Trabalhadores que "funcionava numa casa da rua Progresso & 

dirigida por uns mecanicos e podreiros do Recife. "Octdvic 

discorda da existéncia. Ver OCTAVIO, José, Ob. cit.,p. 203 

203, 

‘73’05 anarquistas também buscavam manter as gqualidades morais 

do operariado. Na continuagac to texto acima citado te- 

mos: "... jamais para vigiar or patrdes". Entretanto pare 

cer que estas palavras ndo corrcspondiam completamente a 

verdade, pois os delegados, tanto no caso dos cigarreircs, 

como no dos estivadores, teriam a tarefa de fiscalizar uma 

série de dn.scõc- trabalhistas que envolviam diretanente 

a atuação patronal, 

{78) rr4chos citados estdo no Manifesto do §.G.T. O NORTE  04. 

08.1917, O S.G.T. parece ter sido fundado neste ano. 

(75)Cofi os estivadores não ocorre o mesmo, pois Porto utiliza 

do fundamentalmente é o de Recife. 

‘76'C0l relagdc ao jornal A IMPRENSA parece temeraria qualquer 

afirmativa mesmo provisdria. Talvez o carater mais libe 

ral de O NORTE simplesmente decorra de ter se trabalhadoam 

este jornal só num ano de conjuntura favordvel, 1917. 

7 = 
e 'lstn € um ponto comum e definidor dos jornais como meicsde 

comunicação dos dominantes. Como exemplo temos "Somos 'pe 

la recompensa equitativa ao operirio sem ofensa aos inte 

resses do capital e do comércioc. "DIARIO DO ESTADO 01.08.
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1917 A UNIAC 10.08.1917, depois falar da "greve-exdtica” , 

da falta de cultura dos « perdrios para "apraciar a justica 

de suas pretenções, dos limites da greve; cscreve:"Nao nos 

move animosidade nem contra patrGes, nem ccntra operarios, 

pelo contrario desejamos a perfeita harmonia de uns e ou 

tros..." 3 

(78 pIáRIO DO ESTADO 08.08.1:17. 

19) 5 yorTE 29.06.1917. 

(Bo)Bom‘exemplo de utilizacgidc simultanea pelas classes dominan 

tes das duas formas basicas de dominagdo: a repressdo poli 

cial (coercdo) e hegemonia cultural (coesdc). Seria inte 

ressante estudar as (des)articulacOes destas duas formas 

em momento concretos. 

(81) jornais citados: A UNIAC 21.03.1920, 23.03.1920 e 30.03. 

1920. Como os subalternns parecem não ter meios:de comuni 

cagdo (Jornais) na Paraiba, nos anos estudados, ha uma ten 

déncia, em particular no ano. de 1917 nas prineiraa manifes 

tações, de buscar apoio nos jornais dominantes (ver diver 

sas idas e agradecimentcs à imprensa). Coisa que deixa de 

acontecer (ou ser noticiado). Por outro lado, a única re 

lação encontrada entre o movimento popular e imprensa su 

balterna é o telegrama dos ferroviários ao jornal A HORA 

SOCIAL.



BRASIL/SÃO PAULG/BAHIA/PARAIBA 

QUADRO 1 

INDOSTRIA - 191 9/1920 

NOMERO DE ESTABE | NOMERO DE VALOR DA 
ANKS | LECIMENTOS OPERÁRIOS PRODUÇÃO 

BRASTL 1967 2.988 136,420 - 

1920 13.336 275.512 - 

sSão PAULO | 1907 ESP 22,355 110.753,3917 

1920 1.415 83.998 986,110+ 2525 

BAHIA 1907 70 8.753 21.670.962; 

1920 491 14,784 71.922:935% 

PARAÍBA 1907 36 1161 3,307: 0598 

1920 251 3.035 33.137:059¢ 

FONTE PARA ELABORAÇÃO DO QUADRO 1: CENSO DE 1920



CUPSRO 2 

USTINAS — 1807/1920 

SEO PAULO/BAHIA/PARATEA 

VALOR Dá 

PRODUÇÃO 

12 1.831 i 

12 1.468 - 

PXA 1807 7 1.011 - 

1920 20 1.914 ã 

DARALCA 1907 5 210 < 

1926 2 260 “- 

FONIFS PARA ELAPORAÇÃO DO QUADRO 2: CENSO DE 1920 

56



QUADRD 5 

INDOSTRIAS SUWEITAS AO IMPOSTO DE CONSUMO - 1907/1912/1920 

SÃO PAULO/BAHIA/PARATRA 

AOS NQ DE ESTABELECIMENTOS 

S0 PO 1907 118 

1912 3.321 

1920 1.144 

BAHIA 1907 39 

1912 360 

1920 25 

PARAÍBA 1907 16 

1912 103 

1920 51 

FONTE PARA ELABORAÇÃO DO QUADRO 3: CENSO DE 1920 

57



QUADRO 4 

TNDOSTRIAS SUJEITAS AO IMPOSTO DE CONSUMO — 1912 

SÃO PRULO/BAHIA/PARATEA 

N? DE ESTARE N9 DE OPE N9 MEDIO DE 
LECIMENTOS RERICS OPERARIOS 

SÃo PAULO 3.321 42.843 13 

BAHIA 360 12,335 3% 

PaRNÍBA | 103— 662 8 

FONTE PARA ELABDORAÇÃO DO QUADRO 4: CENSO DE 1920. 

QUADRO 5 

INDOSTRIAS - 1920 — NOM'RO DE EMERESAS/OPERARIOS 

SEO PAULO/BAHIA/TAFAILA 

N$ DE EMPREGADCS Nº DE OPERARICS 

sfo PAULO 95.178 83.996 

BAHIA 16.174 14.784 

PARATBA 2.569 3.035 

FCNTE PARN ELABORAÇÃO DO QUP'IRO 5: CENSO DE 1920.



QUADRO 6 

INCIGIRIA -. 1920 S0 DOS EMPREGADCS 

£70 PAULO/RAHIA/PARAIBA 

— | Re T moTeGIDOS NS MULHERES 

&80 TAUTO 95,175 66.459 20,716 

BAYIA 16.174 6.426 9.748 

l ' 

PARNTEN 3,580 2.70R 8o 

DN PAR. ELABORAÇÃO DO CUADRD 6: CENSO O 1920, 

QUADRO 7 

INDISTRIA — 1920 - SEXO E CRUPO ETARIO DOS CPERARIOS 

S50 PAULO/BRHIA/PARNIEA 

N? DS OFERA , 
RIOS POENS | MULHERES [MENINOS | MENINAS 

S5O 2D 53.998 51.655 | 25.909 | 4.028 | 2.426 

BANTA 14.784 4.653 9.377 | 418 336 

PARAÍPA 3.025 2.062 B17- | - 98 L 

FONTE DO QUADRO 73 (NSO DE 1920 
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INDOSTRIA -- 1920 MOTORES/HP 

SÃO PAULO/INHTINA/PnRATEA 

NQ DE ESTABELECIMEN 
TOS C/MOTCRES H.P. 

SÃO PAULO 4.145 2.028 94.092 

BAHIA 491 130 7.147 

PARAÍBA 251 175 2.25 

FONTE PARA ELAPORAÇÃO DO QUADRO 2: CENSO DE 1920.



QUATRO 
9 

o
 

S 
— 

NDOSTRIA - 
1920 

CAPTTAL/FORÇA 
MITRIZ/NOMERO 

PE 
OPERARICS, 

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO 
SEGUNLO 

OS 
GRUPCS 

DE 
INCOSTRIAS 

PARATEA 

SRR, 
18 R
 

No EST.| 
CAFTAL 

EMP. 
| H.P.F.MOTRIZ| 

N9 OP. 
B
A
 

o
 

1. 
Inústrias 

Têxteis 
189 

| 
6.485:3388 

1.495 
| 

1.810 
| 

21.380:9515 
n 

2. 
Inlústrias 

de 
Couros, 

de 
Peles 

e 
de 

outras 
matérias 

duras 
do 

rei- 
no 

animal 
4 

852:9008 
191 

178 
| 

3.896:7333 
a3 

3. 
Indiistrias 

de 
madeiras 

2 
168: 0008 

27 
28 

295:5768 
n 

4. 
Metaliirgica 

= 
= 

" 
= 

= 
= 

5. 
Cerâmica 

4 
141:103% 

25 
47 

165: 4408 
12 

6. 
Produtos 

Químicos 
e Anilogos 

7 
| 

3.950:233% 
292 

233 
| 

2.310:6498 
n 

7. 
Infústria 

da 
Alimentação 

N 
| 

1.545:721% 
m 

420 
| 

4.294:20€5 
n 

B. 
Inlústria 

do 
Vestuário 

e 
Toucadar 

| 
22 

546: 2908 
8 

144 
932:1478 

7 

9. 
Infústria 

do 
Mobiliário 

: 
2 

325:7508 
3 

75 
537:8188 

n 

10. 
Indústria 

de 
Bdificação 

9 
119:1508 

- 
96 

315:069% 
10 

11. 
Construcdo 

de 
aparelhos 

de 
trans 

r
o
r
t
e
 

< 
1 

1:0008 
- 

- 
S.5008 

> 

12. 
Produção 

e 
transmissio 

de 
forgas 

Y 
físicas 

. 
- 

- 
- 

" 
= 

13. 
Indistrizsrelativas 

2s 
ciências, 

L. 
e 

a 
Ind. 

de 
Lo 

= 
= 

= 
s 

- 
—
 

ToTAL 
251 

|14.136:1738 
2.249 

| 
3.085 

| 
33.137:05%5 

2 

FONTE 
DO 

QUADRO 
9: 

CENSO 
DE 

1
9
2
0



JADRO 10 

mmm—mzommumcsmmsmmsm1w 

SETEMIRO DE 1920, SEGUNDO A EPCCA DA FUMLACRO 

PARAIRA 

ATE 1890 1915 
GRUPOS INCUSTRIALS N DE EST. 1885 1914 1912 

I - Ind. Téxteis 169 4 103 62 

II - Ini. de couros, de peles e ou 
tras matérias duras do reino 
animal 4 - 1 

IIT - Ind. de madeiras | 2 - 
IV - detalurgica 1 - - - . 

V - Ceramica ; 4 - 5 | - 

VI - Produtos Químicos e Análgos | * 1 4 2 

VII - Ind. de Alimentação [ = 2 15 f s 
VIII - Ind. do vestuário e touc.udor 22 - 12 =119 

IX - Ind. de Mobilidrio 2 - 1 1 

X - Ind. de Edificacdc 9 2 5 2 

XI - Construção de Aparelhos de 
Transporte 1 - i R 

XII - Producdo e transmissdo de for 
cas fisicas - - = 

XIII- Ird. relativas às Ciéncias, Te| 
tras e Artes Ind, de luxo - - - " 

TOTAL 251 º 149 93 

61 

FONTE DO QUADRO 10: CENSO DE 1920
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CUADRO 11 

INDOSTRIA — 1920 — ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS SEGUNDO A 

EPOCA DA FUNDAÇÃO — PARAIBA 

PERÍODOS N9 DE ESTABELECIMENTOS 

1650 a 1854 1 

1655 a 1859 ' 

1860 a 1864 - 

1865 a 1869 

1870 a 1874 1 

1875 a 1879 3 

18806 a 1884 2 

1605 a 1869 2 

1890 a 1894 7 

1895 a 1899 6 

1900 à 1904 20 

1905 a 1909 46 

1910 à 1914 70 

1915 à 1919 93 

FONTE PARA ELABORACAO DO QUADRO 11: CENSO DE 1920 

62
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DOOSTREIA 
- 

1920 
ã
&
g
a
â
l
ó
ã
h
.
ã
â
l
u
”
h
b
u
&
k
.
 

SRICS 

PARAIEA 

GRUPOS 
DE 

INDOSTRIAS 
Nº 

CP 
Me 

4 
| 5-9 

|1019 
| 2042 

| 52299 
|100 

| 200 
| 500 

| 1000 
199 

| 
499 

|999 
| 

e 
mais 

1. 
Inlústrias 

Têxteis 
1.818 

130 
T
n
 

n
 

a3 
- 

- 
- 

753 
- 

2. 
Inl, 

de 
Couros, 

de 
peles 

e 
de 

cu- 
tras 

matérias 
duras 

do 
reimo 

ani- 
mal 

174 
1 

6 
- 

- 
- 

167 
- 

- 
- 

3. 
Ind. 

de 
Madeiras 

28 
- 

9 
19 

- 
- 

- 
- 

- 
” 

4. 
Metalurgia 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
“ 

- 
o 

S. 
Cordmica 

47 
- 

16 
" 

20 
- 

- 
- 

- 
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6. 
Profutos 

Quimicos 
e 

Andlogos 
233 

€ 
- 

- 
- 

225 
- 

- 
& 
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7. 
Ind. 

da 
A
i
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

420 
7. 

45 
25 

27 
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- 
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u
á
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o
 

e 
4 

toucator 
144 
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- 
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c
a
c
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QUADRO 14 

CRONOGRAMA DE MOVIMENTOS SOCIAIS 

PARAÍEBA 1901/1330 

ANO | DIA/MES POCNTECIMENTOS 

1902 | 28 a 31.05 Paraiba participa 3> II Congresso Socialista 

1909 | 13 a 25.01 Greve dos ferroviarios da Great Western 

1912 | 07 a 15.11 0 Partido Operario da Paraiba do Norte partici- 
pa do IV Congresso Operário 

1917 | 26.06 n 03.07 Greve dos Cigarreiros 

1917 | 29.06 Cemicic dos tipdcrafos em solidarieda’: a greve 

1917 | 25.07 Greve dos jormaleiros da Great Westorr 

1917 | 25.07 a 30.97 Greve dos ope:irios 4a casa Kroncke & Cia 

1917 | 27.07 Reivindicagden dos estivadores 

1917 | 29.07 l:tn passeals e comicio operarin em Santa Ri 

191 30.07 a ? Greve dos tecoldes da Tibiry 

1917 | 30.07 a ? .m&e jornaleirss da Great Western 

1917 | 30.07 Passeata e ox icic operário 

1917 | 30.07 n ? Greve dos operirios da Casa Icna & Cia. 

97 | 2 Greve dos carr soeiros 

1917 | ? Greve dag Cootureiras 

1917 | 2 Greve dos alf:lates 

1917 | 2 Greve do armazém de couros? 

1917 | ? Greve da fabrica de Sleo? 

1917 | 03.08 ? Protesto dos estivacores 

1917 | 07.08 Camicic arganizado pelo Sindicqto Geral o Tra 
balho contra Associação Comercial 

1917 | > Greve dos , trabalhadores da Great Wostom 

1917 | 08.06 ? e Protesto contra fábrica Tibiry



64 

CPONOGRAMA DE MOVIMENTOS SOCIAIS (CONTINUAÇÃO) 

20 DIA/MES ACONTECIMENIOS = 

1917 | ? a 14,08 Greve dos estivadores 

1917 | 13.08 ? ; Comício pela jornada de 8 horas 

1918 | ? Greve dos operários da Bscola Normal 

1919 | ? Greve da ampresa de luz, força e tragsn 

1919 | 27.01 ? Pretestos e depredações 

1919 | 11.05 Comicio pela jornada de 8 horas 

1919 | 12.05 : Entrega do memorial de reivindicagies 20  Gover 
nador 

1919 | 21 a 23,07 Paraiba ropresentada na findação do Partido o 
munista anarquista 

1920 | 19 a 28.03? Greve dos tc:wflrws da Great Western 

1920 | 20.03 Alagoa Grande Solidaria Greve 

1920 | 23.03 Comicio pala greve 

1920 | 26.03 Show circense para grevistas orcanizado pela 
Sociedado de Artistas MecAnicos Liberais 

1920 | ? 03 Comicio final da greve 

1930 | ? Caomité 3o Partido Comunísta do Brasil 

FONTE PARA ELABORACAO DO QUADRO 14: PESQUISAS BIBLIOGRÁFICA E EM JORVIS



QUADRO 15 

GREVES 

PRRATEA 1909/1920 

65 

o DIA/MES CATEGORIA E/CU ESTADCELECIMENTO 

1905 | 13 a 25.51 

1917 | 25.06 a 05,07 

1917 | 25.07 

1917 | 25.07 a 30.07 

N
N
 

” 

a 03,08(?) 

? a 14.08 

1923 | 19 a 20.03(?) 

Ferroviários da Great Western 
Cigarreiros 

Jornaleiros da Great Western 
Operarios da Casa Kroncke & Cia 

Teceldes da Tibiry 

Jornaleiros da Great Western 

‘perarios da Casa Iona & Cia 

Carroceiros 

Costureiras 

Alfaiates 

Armazem de courns? 

Fabrica de dlec 

Trabalhadores da Great Western 

Estivadores 

Operários da Escola Normal 
Empresa de Luz, Forca e Tração 

Ferroviarios da Creat Western 

FONTE PARA ELADORACAC DO QUADRO 15: PESQUISA BIBLICGRAFICA E EM JUIPNALS
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QUANRO 16 

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS 

PABATER 

o CINMES TRGRESSO ENTITADE 

1972 | 20 2 31.05 11 €. Scclalista (Uma) 

1912 | 07 a 15.11 TV C.Oporârio Pnrtido Operário 

1919 | 31 a 239.07 C. Pundacgio do FC (A) 

FONTE DO QUADRO 16: PESQUISA BIMLICCRÁFICA,



QUANRO 17 

PARAINA/NORDESTE 

67 

DATA DA PRIMEIR”, 
REFERÊNCIN $ LOCAL 

Centro Trotetor dos Operários da Paraíba 

Partilo Operário da Paraíba do Norte 

Sindicato Geral dos Trabalhadores 

Sindicaro do Trabalho de Estivas 

ASSOCiação dos Bmprogados no Comércic da 
Paraita do Norte 

Unido Caixeiral da Paraiba 

scciedade de Artistas Operdrios Mecini- 
cos Liverais da Paraiba 

For volta de 1902-1905 

7 a 15.11.1912 

27.06.1217 

28.07.1917 

24,02.1918 

67.03.1920 

07.03 1920 

João Pessoa 

Cabedzlo 

JoAn Fessoa 

União Geral dos ‘irehalbadores 11927 {.‘_.fq:ir«: Grar 

™nidc dos Retalhistas 

Circulo Operario Cajazeiras 

Associações Kegionais que atuavam na Paraiba 

Federação cu Corporagan Operária Cristã 

de Pernambuos 29.08.1905 Rocifo 

União Ferrovidria do Nordeste 30.03.1920° (Hopirste) 

FONTE DO QUADRO 17: PESQUISA RIBLIOGHAPICA EM JORNAIS
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PARATEA 

NOME PROFISSÃO LIGAÇÃO 

Pdélia Gr ma Op. Cigarreira 

Agostínho Batista 

Alfredo (ou Walfredo) Olívei 
ra 

Anchises Peixoto 

Aniceto José de Soutc 

Antonio Arcela 

Antonio Bento Monteiro 

Antonio Botto 

Antanio de Lyra Pinto Filho 
Antonio (?) de Melo 
Antonio Porai 

Belarminoe Mauricio 

Benjamin Perreira Daltro 

Candido Viana 

Carlos Lago 

Castricimo Gomes de Castro 

Celso Affonso 

Chrispiniano de Paula 

Duarte Mo hado 

Elisa Pac cco 

Firmo Can oso 

Flaviano | andes 

Floriano ( liveira 

Francisco Almeida 

Francisco Moreira César 

Prancisco Placido de Assis 

Sociedade dos A.O. 
Metalérgicos Liberais 

Delegado fn Categoria 

Membro do C.C. do 
S8.G.T. 

Delegada da Cztegoria 

Pres. da S.A. O. Me 
talúrgicos e Liborais
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PESSONS LIGAIAS NOS MOVIMENTOS SOCIAIS (CONTINUNÇÃO) 

LIGAÇÃO 

Francisco Sales Cavalcantií 

Gecminia Freira 

Hescencegilão Junior 

Igaias Correia 

Janira (?! Ferreira 

Jeyme Drasil 

dovais 

João Tugenio de Olivedra | 

João dn Rocha 

Jofo Fulcão 

João ¥achado &a Silva 

João Paulo Filho 

João Paulo(ou Pedro) Calazens 
da Mata 

Jo2o "Vermalho" 

Joaquim Pereira do Nascimento 

Jocê Pinheiro 

Josd Avgusto 

José Dezerra 

leonel de Mello 

Leone) de Oliveira Cruz 

Louronço Assunção 

Lucia º Guedes 

Luiz | rança Bezerra 

Laiz Francisco (ou Franco) de 
Sousa 

Luiz Jopé Franca 

Maria Morais 

Hancel Dorges 

Manoel Perreira 

Militante do 5.6, do 
Trabalho 

Delagada da Catecoria 

Membro do C.C. do S. 
G.T. 3 

Fura Greve 

Delegado da Categoria 

Presidente Ao Comité 

Delegado àda Categoria 

Militante d~ 5.G. & 
Trabalho 

Membro = S.C. do SGT 
Pelegad o Sínticato
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PESSOAS LIGADAS A0S MOVIMENIOS SOCIAIS (OCNTINUAÇÃO) 

NOME PROFISSÃO LIGAÇÃO 

Manoel Ferreira Pinto Ferroviario 

Mancel José dos Santos Estivador 

Manoel Marting Ferrovidrio 

Manoel Waldemar 

Miguel Santa Cruz Advogado Dos Ferroviirics 

Qdilon Luna Perroviario 

Paulo de Miranda 

Pedro Inácio da Costa Estivador 

Rubens Araujo 

Saturnino Chaves Ferroviario 

Severino Pessoa 

Sizenando Costa Professor 

Theodoro Soares Ferroviirio 

Ulysses de Oliveira Tipdgrafo(0 NORTE) 

Vicente Neto Ferroviario 
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